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 O presente trabalho está relacionado com a área da tradução, sendo a sua 
principal finalidade recuperar uma ínfima parte da tradição anglo-saxónica através da 
tradução de um texto que terá sido escrito no século IX e que, como muitos outros da 
mesma época, é de autor desconhecido: o poema “Deor”. O objectivo é fazê-lo do 
Inglês Antigo para o Português Europeu.  
 Como este é um género de texto muito particular, antes de se proceder à 
tradução, considerou-se pertinente dar-se alguma atenção ao contexto no qual surge o 
poema. Se esta é a abordagem esperada no que diz respeito a qualquer obra a traduzir, 
quando se trata de uma língua quase esquecida e uma cultura e sociedade muito 
distantes do leitor moderno, ela torna-se praticamente quase obrigatória. Assim, são 
apresentados factos sobre os Anglo-saxões: a sua cultura, tradições, e aspectos de 
interesse na sua sociedade, dando especial relevo ao papel do bardo, figura central em 
“Deor”: de facto, no poema, ele é o centro de toda a narrativa e, simultaneamente, a 
personagem principal e o sujeito poético. 
 Feito o enquadramento, que serve para contextualizar o texto, esta dissertação 
analisa os diferentes suportes em que o poema foi abordado, isto é, o manuscrito e 
algumas edições, no sentido de os descrever e como forma de ilustrar como 
influenciaram, ou não, a tradução proposta.  
 Do manuscrito são descritas as suas características relevantes para o processo 
tradutório: o alfabeto, as letras capitulares e os espaçamentos entre determinadas 
palavras, por exemplo.  
 As edições são também encaradas na mesma linha de abordagem, tendo-se, de 
seguida, recorrido a uma comparação dos dois tipos de suporte para, por no fim, assim, 
se ponderar quais as características que foram usadas na tradução. 
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O último capítulo é sobre a tradução, os problemas encontrados e a forma como 
estes foram solucionados. Os problemas são tratados em quatro grupos: problemas 
relacionados com as ferramentas de trabalho, problemas relacionados com a língua de 
partida, eventuais questões de intraduzibilidade e, finalmente, problemas relacionados 
com o refrão do poema. 
 
 
 Traduzir um texto em Inglês Antigo é moroso e, do ponto de vista económico, 
não é rentável para o tradutor. No entanto, para mim, este foi um processo muito 
gratificante; concluir-se uma tradução deste género é extremamente estimulante. 
 
Palavras-chave: 












 The present dissertation aims at recovering a very small part of the Anglo-Saxon 
tradition by means of the translation of a text probably written during the 9
th
 century 
and, like many others, by an unknown author: the poem “Deor”. The goal is to do so 
from the Old English language, in which the poem was written, to Portuguese.  
 Because this is a very specific type of text, it is important to consider some of 
the background involving the poem. If this is the expected approach in any translation, 
in one that deals with an almost forgotten language and with a culture and a society very 
distant from the modern reader, then this approach becomes almost mandatory. Taking 
this into account, some facts about the Anglo-Saxons are analysed: their culture, 
traditions and society, with a particular focus on the bard, one of the main figures in 
their social structure. In the poem, he is the core of all the narrative, and, at the same 
time, the main character and also the voice of the poet. 
 To illustrate whether the manuscript and the selected edition influenced the 
translation, this dissertation analysis and describes them too. The main features 
considered most important were the insular script and the alphabet, punctuation, the 
capital letters, abbreviations, and the way words are presented together or apart. 
 The last chapter is focused on the translation, its problems and the way they are 
solved. The problems are treated in four main groups: problems that have to do with the 
instruments of work, or their absence; problems dealing with the language in which the 
text was written; some questions that have to deal with the possibility, or the 
impossibility, of translating some words and some expressions; and finally, the 
problems that are related with the refrain.  
 
 The translation of Old English poems is surely a task that takes time, and it may 
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be not worthy, from an economic point of view. However, for me, the process was 
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But it is in literature that a language displays 
 its full power, its ability to convey in vivid and  
memorable form the thoughts and emotions of a people. 
 









A tradução tem, actualmente, um papel muito importante na sociedade 
globalizada. Sem dúvida que se vive numa época em que já nada fica confinado a um 
pequeno mercado por causa de barreiras linguísticas. No caso concreto do panorama 
português consome-se mais produtos estrangeiros: livros, séries, filmes, programas de 
rádio, entre outros. É uma lista infindável de matéria-prima para os tradutores.  
Se, por um lado, é verdade que cada vez mais se recorre a serviços de tradução, 
em áreas bastante diversas, e, na maior parte das vezes, sobre temas bastante actuais e, 
por esse motivo com datas de entrega bastante apertadas, por outro lado, é também 
verdade que esta procura por itens modernos e recentes acaba por deixar para trás obras 
de valor inestimável. Estas, por não terem tanta procura, acabam por se tornar pouco 
rentáveis para os tradutores. 
 Restringindo agora à literatura, dentro do grupo, de obras que não têm muita 
procura, encontram-se os textos medievais. Actualmente assiste-se a um reavivar das 
histórias desse período mas não das fontes. Deste modo, e particularizando ainda mais, 
há um grupo de textos que tem ficado no esquecimento: os textos anglo-saxónicos. 
 Ora, a literatura anglo-saxónica é extremamente rica e a sua poesia tem 
características únicas. As personagens apresentadas nos textos levam-nos directamente 
para a época em que os homens conseguiam derrotar figuras mitológicas, em que os 
deuses caminhavam entre nós e em que reis e bardos viviam juntos e gravavam a 
história do seu povo numa memória colectiva. É neste espírito que surge o poema 
“Deor”. Escrito em Inglês Antigo, o texto junta inúmeras personagens numa dança entre 
o mitológico, o histórico e a corte do rei. 
 Assim, considerou-se importante, no Capítulo 1, dar-se a conhecer alguns factos 
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históricos e culturais dos Anglo-saxões, de forma a enquadrar-se a cultura da qual 
“Deor” emerge e, também, para se perceber qual a origem das lendas e de algumas das 
histórias presentes no poema. Faz-se também uma incursão a uma das suas personagens 
mais importantes e estimadas e que tem um papel de relevo no texto, o bardo. Em 
“Deor”, o narrador é um bardo, com o mesmo nome, e a história centra-se na perda de 
posição deste em prol de um outro bardo. Esta é a sua história de sofrimento e a 
descrição da sua força de vontade para dar a volta à situação. 
 A terminar o primeiro capítulo, estão as lendas e as histórias que formam o 
enredo do texto e que, simultaneamente, servem de argumento a “Deor”, tendo como 
função rebater o possível sofrimento que o bardo está a sentir.  
 Assim, depois de um capítulo que tem como função contextualizar e enquadrar o 
tema, segue-se o Capitulo 2 que se centra na obra, nas suas diversas formas. A primeira 
abordagem é feita ao texto que se encontra no manuscrito, no Códice Exeter, como 
forma de perspectivar algumas alterações que textos deste género sofrem. Descreve-se a 
obra no manuscrito particularizando, por exemplo, o tipo de letra, ou a estrutura do 
texto. De seguida, opõe-se este texto quer  à edição seleccionada que serviu para fixar o 
texto em Inglês Antigo, quer ainda a uma edição usada. A fechar o Capítulo 2,  
encontra-se  a primeira abordagem à tradução, mas apenas no que concerne a estrutura 
e, nomeadamente, à mancha gráfica. Deste modo, é possível ter-se a noção de como o 
manuscrito e a edição seleccionada tiveram impacto na forma da tradução. 
 O terceiro, e último, capítulo aborda o processo de tradução, os problemas 
encontrados e as soluções adoptadas.  
 Nesta fase, começa a tornar-se evidente que o facto de se tratar de um texto em 
Inglês Antigo implica dificuldades acrescidas. Para além dos problemas, ditos normais, 
de uma tradução, o início do terceiro capítulo mostra com clareza o que um tradutor terá 
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de enfrentar, a nível geral, ao traduzir textos anglo-saxónicos. Note-se que a primeira 
barreira assinalada está relacionada com as ferramentas de trabalho. Ora, qualquer 
tradutor sabe que as ferramentas de trabalho devem estar sempre disponíveis e por perto 
enquanto se traduz. Mas, neste caso concreto, isso nem sempre foi possível: os 
dicionários em formato de papel são edições muito antigas e muito complicadas de 
encontrar; os textos e estudos feitos na área são, na sua maioria, do século XIX o que, 
também, complica o acesso. O que sobra são recursos digitais, como o dicionário 
utilizado e alguns dos artigos consultados. 
 Para além do que foi acima referido, os textos em Inglês Antigo obrigam o 
tradutor a tomar inúmeras decisões antes mesmo de começar a traduzir. É sobre este 
aspecto que se fala no ponto dois do último capítulo. Desde o tipo de letra, o editor que 
se segue para a fixação do texto, passando pelos nomes próprios e pelas nacionalidades, 
são tudo decisões que o tradutor tem de tomar antes mesmo de enfrentar as dificuldades 
que são inerentes ao trabalho tradutório. 
 No presente trabalho aborda-se uma noção teórica e bastante discutida, a da 
intraduzibilidade, no sentido de verificar se, a nível geral, existe algum termo ou 
expressão que possa ser incluído neste contexto; haverá algo realmente intraduzível em 
“Deor”? Através do conceito acima mencionado, abordam-se aspectos linguísticos, 
estéticos e socioculturais que estão presentes no texto a traduzir e sobre os quais se 
considerou importante tecer alguns comentários. 
 O último ponto a ser focado é o refrão do poema. Apesar de ser um verso curto 
é, no entanto, também dos que levantam mais problemas na tradução. E isto porque, por 
um lado, os problemas estão relacionados com o Inglês Antigo e com os tempos verbais 
usados no refrão; por outro lado, é um verso que se percebe com facilidade, ou seja, a 
tradução do conteúdo é feita com relativa facilidade. No entanto, a adequação entre o 
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sentido e o seu enquadramento no texto, sem nunca perder de vista o verso original, 
torna esta tradução uma das mais difíceis de todo o poema. 
 Resumindo, pode dizer-se que sendo este um trabalho de tradução ele é 
pluridisciplinar, abrangendo diversos aspectos que escapam ao domínio da simples 
versão de um texto de partida para um novo, de chegada. No caso concreto dos textos 
anglo-saxónicos é necessário um conhecimento aprofundado, não só da língua com que 
se trabalha mas, também, da sociedade que é representada nos textos. Para além do que 
foi acima referido é, ainda, necessário poder dedicar-se algum tempo na escolha da 
edição para se trabalhar, pois esta é uma decisão que tem implicações directas na 
tradução realizada. A tradução em foco é diferente de uma tradução que parta do Inglês 















CAPÍTULO 1: Enquadramento histórico-cultural de “Deor” 
  
Como o presente trabalho tem como base o poema “Deor”, texto de autor 
desconhecido escrito em Inglês Antigo por volta do século IX, neste primeiro capítulo, 
pretende-se fazer uma breve contextualização da cultura na qual ele se insere ou seja, a 
cultura anglo-saxónica, no sentido de uma melhor compreensão, quer do original, quer 
do texto traduzido.  
 De facto, muitas das obras produzidas pelos Anglo-saxões condensam uma visão 
do mundo, da sociedade, da cultura e dos costumes deste povo e, neste sentido, “Deor” 
é disso um óptimo espelho. Sendo embora de dimensão relativamente pequena, contem 
várias lendas germânicas, junta cinco histórias e nove personagens diferentes, 
apresentadas, mais ou menos pormenorizadamente, consoante a figura em questão, e 
sintetiza diversos factos do quotidiano nesta época, da sua cultura e, em particular, da 
vida na corte, da perspectiva particular de um bardo.  
Tendo como objectivo principal proporcionar uma apreensão mais aprofundada 
do conteúdo do poema em foco, consideram-se por um lado, factos históricos 
relacionados com a fixação dos Anglo-saxões no território britânico, e por outro, 
características desta sociedade, com particular relevo atribuído a dois aspectos:  
1. o papel do poeta nesta cultura específica, dado o narrador e a personagem 
central de “Deor” ser um bardo;  
2. diversas figuras lendárias e históricas que dela fazem parte e que são referidas 
no texto. 
De facto, só se apreendem certos aspectos da interpretação do poema, quando se 
capta tanto a importância da figura do bardo e se entende, exactamente, a sua função 
naquela sociedade, como se reconhece e enquadram as referências a lenda e figuras 
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históricas nele incluídas. 
 
1. Os Anglo-saxões: alguns factos históricos e culturais 
 Os Anglo-saxões, um povo germânico proveniente do continente europeu, 
invadiram a Inglaterra no século V, mais particularmente no ano de 449, segundo a 









Para além de se terem fixado num novo território, moldaram-no a si, 
preservando e continuando os costumes, histórias, lendas e a própria língua que 
                                                          
1
 De acordo com a Crónica Anglo-saxónica, a invasão iniciou-se quando um grupo de Anglo-saxões 
desembarcou na costa sul e se estabeleceu em Sussex. Em 495, outros grupos de Saxões estabeleceram-se 
para oeste, em Wessex. Finalmente, a meio do século seguinte, os Anglos ocuparam a costa este onde, em 
547, estabeleceram um reino anglo a norte do rio Humber. 
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 Deste modo, compreende-se com mais facilidade a presença marcada de lendas e 
de histórias germânicas no poema “Deor”. Apesar de ter sido escrito na Inglaterra, o 
texto preserva fortes traços das origens continentais do povo no qual se insere.  
É perceptível a ligação que estes invasores continuaram a manter com o 
continente, uma vez que pode constatar-se em algumas obras literárias a sensação de 
isolamento e de solidão que o autor manifesta sentir. Simultaneamente, há, de certa 
forma, um sentimento constante de perda que pode ser associado ao facto de os    
Anglo-saxões terem abandonado a sua própria terra no continente. 
Na literatura, estes sentimentos são expostos através daquilo que é conhecido 
como “Lamento”, uma forma literária patente em alguns textos como, por exemplo, 
“The Wife’s Lament”, “The Husband Message”, entre outros. Nesta perspectiva, 
percebe-se porque, em algumas edições e em certos artigos, como, por exemplo, em 
Tupper (1895, p. 125) “Deor” surge com o título de “Deor’s Complaint” 3.  
 Recorde-se que os Anglo-saxões, quando invadiram a Inglaterra, eram um povo 
pagão, um povo que adorava várias divindades e acreditava em figuras mitológicas e em 
poderes sobrenaturais, porém, a conversão ao Cristianismo alterou em grande medida o 
seu modo de vida. Quando, em 597, Santo Agostinho é enviado por Roma para Kent, 
para tentar converter o rei, inicia-se uma nova fase na cultura deste povo. Tendo Santo 
Agostinho sido bem sucedido na sua missão evangelizadora, nos cem anos que se 
seguiram, o povo anglo-saxão começou a abandonar antigos costumes, abraçando esta 
nova religião.  
 Trata-se, portanto, de uma sociedade cristã, esta na qual “Deor” foi escrito. Este 
facto é importante para melhor se poder compreender, por exemplo, a sexta estrofe de 
                                                          
3
 Posteriormente, Capítulo 3, “Tomadas de posição em relação à tradução” ,será discutido com mais 
algum pormenor este assunto e será, ainda, justificada a recusa de se usar este título na tradução. 
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“Deor”, por diversas vezes, referida e tida em conta como um acrescento tardio ao 
próprio poema. Tal teria acontecido para que o mesmo tivesse presente uma vertente 
cristã que pudesse, de certa forma, competir com o restante conteúdo do texto
4
. 
Convém, a este propósito, relembrar que os textos anglo-saxónicos que chegaram até 
nós são, na sua maioria, cópias tardias executadas por monges cristãos. 
 Embora convertidos ao Cristianismo, os Anglo-saxões continuaram a procurar 
empenhadamente a expansão do seu território, valorizando sobremaneira as conquistas 
efectuadas.  
 Apesar de serem considerados como um único povo, os Englisc (English) ou 
Angelcynn, “raça dos Anglos”, como o Rei Alfredo (849 - 899) lhes chamava, no seu 
estabelecimento no território, passam de unidades sociais, relativamente pequenas, até à 
formação de um conjunto de sete reinos, no século VII, a Heptarquia saxónica: 
Nortúmbria, Mercia, East Anglia, Kent, Essex, Sussex e Wessex. 
 Note-se que a supremacia política nunca esteve concentrada no mesmo reino, 
sendo que, no século VIII, era Nortúmbria que possuía a supremacia política, assim 
como uma liderança inequívoca no que dizia respeito ao ensino e à literatura. No final 
do século VIII, o reino de Mercia passou a ser detentor da supremacia política. 
 No final do século VIII, mais concretamente em 787, a Crónica Anglo-Saxónica 
relata uma nova vaga de ataques ao solo britânico, desta vez por parte de 
Dinamarqueses; em 793 o mosteiro de Lindisfarne é saqueado e destruído nestes raides 
vikings. Wessex foi o único reino que fez frente a estes novos invasores, pois o rei 
Alfredo conseguiu chegar a um entendimento, confinando-os a um território na parte 
norte e este da Inglaterra, que ficou conhecido por Danelaw. 
 Nesta medida, no século IX, século em que “Deor” terá sido escrito, sob a chefia 
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de Alfredo e seus sucessores, Wessex tornou-se o centro político, cultural, social e 
económico do país.  
 Os Anglo-saxões mantiveram sempre o mesmo objectivo em mente: a 
consolidação do poder militar e político no território. Assim, a aceitação de Edgar como 
rei dos Anglo-saxões, em 958, é o culminar desta ideia. 
 Após o reinado de Ethereld, da dinastia dinamarquesa e de Eduardo, o 
Confessor, de ascendência saxónica, a história anglo-saxónica começa a aproximar-se 
do seu fim. Na batalha de Hastings, onde Harold, o último rei saxão, é derrotado, nasce 
uma nova nobreza: os Normandos tornam-se os novos senhores da Inglaterra
5
. 
Pode dizer-se, portanto, que a sociedade anglo-saxónica era uma sociedade 
extremamente direccionada para as guerras, batalhas e confrontos, em geral. 
Naturalmente, todos os seus elementos eram chamados a colaborar nesse esforço 
nacional, desempenhando o papel de soldados nas diferentes lutas, sendo poucos os 
dispensados das suas funções bélicas. Entre esse número restrito encontrava-se o bardo. 
 
2. A figura do bardo na sociedade anglo-saxónica  
 Na sociedade anglo-saxónica, o poeta incluía-se num grupo muito restrito, cujos 
membros eram dispensados das funções de soldado. Este facto revela, sem sombra de 
dúvida, o apreço e a estima a que ele e o seu trabalho estavam sujeitos. Mais do que 
lutar, era importante que ele observasse cuidadosamente todas as ocorrências das 
batalhas para, findo o combate, poder reproduzir os factos e os acontecimentos. 
 Deste modo, apesar de o bardo não desempenhar um papel activo nas batalhas, o 
seu impacto podia ser tão grande como o de qualquer soldado. De facto, enquanto 
narrador da história a que assistia, o bardo tinha a capacidade de moldar os 
acontecimentos de acordo com o seu desejo. Dando mais importância a uns factos e 
                                                          
5
 Cf. Azuaga, 2007, pp. 34 – 37 
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menos a outros, conseguia enaltecer o seu rei e o seu povo. 
 A verdade é que esta figura, o scop, era muito mais do que apenas poeta dentro 
da sociedade anglo-saxónica, desempenhando inúmeras funções, todas elas importantes, 
o que o tornava um elemento muito estimado e valorizado. 
 O próprio significado do termo scop lança alguma luz sobre este aspecto. A 
palavra está relacionada com o verbo scieppan, “moldar, criar” e com o nome 
scieppend, “o criador, o que molda” e esta relação manifesta algo quanto ao modo como 
o bardo era encarado, ou seja, trata-se de um artesão que, como qualquer outro, 
trabalhava a sua matéria-prima, a palavra oral, de forma a moldá-la, dar-lhe um cunho 
personalizado, desenvolvendo-a para, no final, a devolver à comunidade, transformada e 
melhorada pelas suas capacidades artísticas. 
 Assim, o bardo desempenhava um papel de muito apreço, uma vez que, para 
além de entreter ou distrair os nobres da corte, funcionava como a memória colectiva de 
toda uma cultura e de todo um povo, podendo ser encarado como “um livro aberto”, 
onde ia registando e gravando os acontecimentos relevantes na própria memória, 
podendo ser consultado por qualquer membro da comunidade. 
 Para além desta sua tarefa de registo e de glorificação dos feitos da nação, era a 
ele a quem gerações futuras iriam recorrer sempre que fosse premente esclarecer algum 
pormenor ou tirar alguma dúvida quanto ao que se tinha passado em determinada 
batalha, por exemplo. 
 O bardo acabava, assim, quase por desempenhar as funções de professor e 
historiador. Construídas de forma a serem facilmente memorizadas, as canções por ele 
interpretadas eram recordadas com certa facilidade e, deste modo, a História era passada 
a outros membros da sociedade. 
 Note-se, a propósito, que a memória para o Homem medieval era um dos bens 
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mais importantes que se poderia possuir. Esta devia ser treinada, aprofundada e 
melhorada até ao seu expoente máximo, sendo encarada como uma ciência e como uma 




(Cf. Carruthers, 1996, pp. 16-19). 
Numa altura em que não havia o hábito de registar de forma escrita os 
acontecimentos, as histórias, as lendas ou até mesmo as ligações familiares, era através 
da memória que se acedia a este tipo de informações. Ser-se considerado culto não 
implicava saber ler ou escrever (acções dissociadas nesta época, pois uma coisa não 
implicava a outra), mas sim armazenar grandes quantidades de informação e, para além 
de apenas ser-se capaz de a reproduzir, ser capaz de manipular e de gerir essa grande 
quantidade de dados, consoante as necessidades:  
 
The proof of a good memory lies not in the simple retention even of large  
amounts of material; rather, it is the ability to move it about instantly,  
directly, and securely that is admired. (Carruthers, 1996, p. 19) 
 
 Sublinhe-se ainda que, na sociedade anglo-saxónica, para além da grande 
importância dada às batalhas, os seus heróis possuíam características particulares: não 
só eram bravos e honrados, leais a causas nobres e defensores dos mais desfavorecidos, 
como também tinham capacidades quase sobre-humanas (pelo menos esta é a visão que 
a literatura anglo-saxónica faz transparecer), sendo capazes de realizar feitos realmente 
extraordinários, como lutar contra monstros e dragões. Ora, um dos aspectos a referir 
em relação às funções do bardo na sociedade anglo-saxónica prende-se com a 
transmissão dos códigos de honra dos heróis. Era o scop que, na sua vertente oral dos 
factos, transmitia os códigos de conduta e de honra que regiam os heróis da época. 
 Aproveitando a imagem, acima aludida, do bardo como “livro aberto” 
                                                          
6
 O Trivium fazia parte dos modelos clássicos de ensino em que se treinava a mente. Faziam parte do 
Trivium três disciplinas, a Gramática, a Lógica e a Retórica. 
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consultado por todos, gostaria também de referir que era ainda ao scop a quem se 
recorria quando existiam dúvidas relativamente a ligações familiares. Ou seja, o bardo 
relembrava não só factos históricos e batalhas mas, também, dados relacionados com a 
genealogia. 
 Por fim, em certos casos, o bardo tinha, ainda, o papel de repórter, não no 
sentido associado a esta noção de repórter dos nossos dias, mas no sentido de uma 
figura que viajava muito e que transmitia as notícias aos reinos que visitava. 
 A propósito deste pormenor relativo às funções do poeta, há uma distinção a 
fazer entre a ideia do scop que viajava de forma itinerante, de reino em reino, servindo 
diferentes reis
7
, e a ideia do scop que servia apenas um rei e que estava fixado numa 
única corte, como o poema “Deor” transmite.  
 
3. As histórias, personagens e lendas de “Deor”  
 “Deor” descreve o bardo e o seu papel na sociedade anglo-saxónica, sendo que o 
narrador é ele próprio um bardo, cujo nome serve de título ao poema. Narrando histórias 
de outras personagens, umas históricas, outras míticas, e descrevendo alguns 
acontecimentos que, até hoje, não foram identificados no tempo, Deor conta a sua 
própria vida na corte de um senhor que o protegia e que era muito bondoso para com 
ele. No entanto, um dia, surgiu outro poeta na corte, Heorrenda, cujas excelentes 
qualidades poéticas levaram à sua substituição. Deor viu assim todos os direitos e 
privilégios que possuíra anteriormente passarem para o seu adversário. 
 De forma bastante engenhosa, são assim expostos diversos aspectos da cultura e 
da sociedade anglo-saxónica, através das histórias narradas que proporcionam uma 
ligação à vertente cultural de um povo, cuja marcada tradição oral de lendas e de contos 
                                                          
7
 O poema “Widsith”, também deste período, e que se encontra igualmente no Códice Exeter (fólio 84 b) 
espelha esta noção de bardo itinerante que circula livremente por vários reinos, servindo diversos reis. 
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transmitia determinados valores e ideais.   
 As histórias referidas no texto acabam por ter três funções. Em primeiro lugar, 
reavivar a cultura anglo-saxónica que, através da referência a estas personagens, 
relembrava o público ouvinte / leitor algumas lendas e histórias que faziam parte da sua 
cultura; em segundo lugar, tornar reais figuras como Deor, não havendo, até hoje em 
dia, provas de que este bardo tivesse realmente existido; por último, servir de estímulo 
ao poeta, pois todas as personagens do texto, com excepção de Deor e Heorrenda, são 
exemplos de alento para o sujeito poético.  
O texto curiosamente faz uma junção entre personagens míticas, como Welund, 
por exemplo, com personagens históricas, como Ðeodric ou Eormanric, apresentando 
ainda, para além destas duas dimensões diferentes, no mesmo plano, personagens de 
épocas diferentes. 
 
3.1. Figuras lendárias 
Welund e Niðhad 
Consideremos, então, as figuras lendárias de Welund e Niðhad. 
A primeira estrofe aborda a história de Welund, o afamado ferreiro cujo trabalho 
era desejado e cobiçado por todos, pois trabalhava o metal de forma única, fabricando 
peças de tal maneira perfeitas que todos queriam uma, incluindo reis e rainhas de todos 
os reinos. Um desses reis era Niðhad, a segunda personagem que surge no texto, no 
quinto verso, que era muito poderoso e que desejava de forma ardente possuir um 
trabalho de Welund. Assim, ordenou aos seus homens que fossem a casa do ferreiro e 
que trouxessem uma peça. Os homens do rei forçaram a entrada na casa de Welund e 
roubaram um dos muitos anéis que o ferreiro tinha feito para a sua mulher. Quando 
Niðhad viu o anel que os seus homens trouxeram, ficou maravilhado e desejou, então, 
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possuir todos os trabalhos que aquele produzisse. O ganancioso rei mandou prender o 
ferreiro, ordenando-lhe que nunca parasse de produzir jóias. No momento em que ele se 
recusasse a trabalhar, deixavam de o alimentar até que este voltasse a fabricar novas 
peças. 
 Como vingança, Welund, no dia em que recebeu a visita dos dois príncipes, 
filhos de Niðhad, decapitou-os, enterrou os corpos e, dos seus crânios, fez duas taças 
maravilhosamente trabalhadas, que foram oferecidas ao rei e à rainha. À princesa 
ofereceu um broche feito com os dentes dos falecidos irmãos. 
 A vingança de Welund não se ficou por aqui. Quando a princesa o foi visitar, 
pedindo-lhe que reparasse o seu anel que se tinha partido, Welund violou-a e, de 
seguida, fugiu, deixando-a grávida e com a honra manchada. Dessa gravidez viria a 
nascer Widia, um lendário herói germânico. 
 O final da lenda de Welund conta como ele fugiu, voando com umas asas que 
ele próprio construíra, voltando para junto da sua mulher. 
 Para os Anglo-saxões, esta figura era considerada um deus ou, pelo menos, uma 
entidade mitológica com poderes sobrenaturais, sendo largamente celebrado na cultura 
anglo-saxónica.  
As pequenas ilustrações de um guarda-jóias, o Franks Casket
8
, (v. Imagem 2.) 
retratam esta história num dos painéis do guarda-jóias, (v. Imagem 3.) onde vemos 
Welund a trabalhar no seu ofício, estando preso por Niðhad. Vemos, também, o corpo 
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Imagem 3.: Painel  frontal de Franks Casket. 
 
 Para além de Welund e de Níðhad, o poeta incluí também as figuras de 
Beadohild e Widia. 
 Beadohild, a filha de Níðhad 
Na segunda estrofe, o sujeito poético refere-se a outra lenda que está 
intimamente relacionada com a primeira. É a história de Beadohild, filha de Níðhad, a 
princesa que Welund terá violado e engravidado como forma de vingança contra o seu 
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pai. Widia, filho deste relacionamento entre a princesa e Welund, tornou-se um afamado 
herói devolvendo, de certa maneira, a honra à sua mãe. 
Maeðhild e Geat 
A história seguinte fala-nos de Maeðhild, a esposa de Geat.  
Maeðhild e Geat preenchem quatro versos no poema. No entanto, o que sabemos 
sobre estas duas personagens é aquilo que nos é dito no próprio “Deor” 9.  
 Em Malone ed. (1966, pp. 8 e 9)
 
afirma-se que a história de Maeðhild e Geat 
vem de uma balada escandinava com duas versões, uma norueguesa e outra islandesa.
 A história, na versão norueguesa, é a seguinte: Gaute casa com uma bela 
donzela, Magnild
10
, e, quando a viagem de núpcias está prestes a começar, Gaute vê a 
sua noiva desfeita em lágrimas. Ao perguntar-lhe porque chora, Magnild responde que 
está a lamentar a sua própria morte no rio Vending. Gaute diz-lhe que vai construir uma 
ponte alta e forte sobre o rio e que ela não tem nada com que se preocupar. No entanto, 
a jovem noiva responde que ninguém consegue fugir ao próprio destino. No regresso a 
casa, a comitiva avista um veado e todos correm atrás dele, esquecendo-se da noiva que, 
ao atravessar o rio, cai à água. Quando Gaute se apercebe de que ninguém tinha visto 
Magnild desde que haviam passado o rio, pede a sua harpa e toca, junto da água, de 
forma tão efusiva que a noiva, com a sela e com o cavalo, vem à superfície, escapando 
dos demónios da água e de todo o mal que estes poderiam fazer. Assim, Gaute 
ultrapassou os espíritos demoníacos e, com o poder da sua harpa, salvou a sua amada da 
morte. 
 A versão islandesa é ligeiramente diferente: alteram-se alguns nomes, por 
                                                          
9
 Existem algumas teorias para identificar estas duas personagens, no entanto, o problema é não existirem 
provas irrefutáveis de que essas teorias estejam absolutamente correctas, logo, não temos informações 
suficientemente seguras para nos basearmos nelas. Malone ed. (1966) defende algumas das histórias 
acima referidas, no entanto, entre os estudiosos, esta ideia não é consensual. Whitbread (1941, pp. 372 – 
373) afirma que a informação é tão escassa que se torna difícil poder dizer com toda a certeza a quem se 
refere esta história. 
 
10
  Os nomes das personagens estão de acordo com as histórias norueguesas e islandesas. 
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exemplo, Magnild e Gaute aparecem como Magnhild e Gauti e o rio que a noiva 
atravessa chama-se Skotberg e não Vending; mas, a maior diferença entre as duas 
versões é o facto de Magnild (ou Magnhild) morrer e, em vez de Gaute (ou Gauti) 
conseguir resgatar a sua noiva do leito do rio, ele consegue erguer apenas o corpo, mas 





3.2. Personagens históricas 
Para além destas figuras lendárias que referimos, mencionam-se também nomes 
de personagens históricas, como Ðeodríc.  
Ðeodríc é um nome bastante comum que se encontra com muita facilidade ao 
longo da história europeia medieval. É, pois, compreensível que a figura com o nome de 
Ðeodríc de “Deor” levante uma enorme polémica em relação à confirmação, a nível 
histórico, da personagem referida. 
 Por um lado, é bastante plausível a hipótese de estarmos a falar de Ðeodríc, o 
Grande, rei dos Ostrogodos, soberano de Itália e apaziguador e conciliador de tribos 
romanas e de tribos germânicas que viviam no seu reino. Por outro lado, também é 
muito possível que se trate de Ðeodríc, rei dos Francos. 
 
3.3. Os bardos Deor e Heorrenda 
Finalmente, considere-se as duas personagens que surgem nas últimas linhas do 
poema: Deor e Heorrenda. 
A nível histórico, não há registos nem informações de um bardo chamado Deor. 
Abordando a simbologia do nome, note-se que Deor significa “animal selvagem, besta”. 
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 Tendo em atenção que o refrão é o verso do poema que traz esperança à história e que condensa o final 
feliz que não é contado, considera-se a versão norueguesa mais adequada e portanto, a que o poeta 
possivelmente teria em mente quando escreveu “Deor”. 
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Na verdade, em alguns casos foi assumido o sentido literal do nome podendo este ser 
uma espécie de entidade com uma natureza selvagem e bruta.  
 Heorrenda é a personagem que surge na parte final (verso trinta e nove), sendo 
apresentado como um bardo com muitas capacidades, excelente no seu ofício que vem 
substituir Deor como scop dos descendentes de Heoden, provocando, deste modo, a 
desqualificação social de Deor. 
 A nível histórico, Heorrenda não tem expressão na cultura anglo-saxónica, no 
entanto, é um nome familiar para os investigadores, uma vez que remete para uma 
figura das lendas escandinavas. 
 Assim, em “Deor” assistimos ao convívio de personagens históricas com 
personagens míticas e mitológicas; de personagens históricas com séculos de existência 
a separá-las; de personagens reais com outras sobre as quais não se pode, actualmente, 
confirmar se existiram ou se só têm vida neste poema, em concreto, tudo com um 
objectivo de reavivar a cultura anglo-saxónica, relembrando lendas e histórias que dela 
faziam parte. 
Resumindo, pode afirmar-se que a literatura anglo-saxónica capta com bastante 
transparência fases históricas e alterações sociais deste povo germânico. Assim, há dois 
tipos de textos literários a distinguir: os que foram trazidos para Inglaterra e que foram 
preservados na sua forma oral, e os que foram passados à forma escrita pelas mãos dos 
monges cristãos. Pode mesmo afirmar-se como o conhecido historiador Albert Baugh 
que, de certa forma, toda a literatura anglo-saxónica acaba por ficar a dever a sua 
preservação e, até, alguma da sua inspiração à introdução do Cristianismo, na ilha, no 
fim do século VI: 
 (…) this literature is of two sorts. Some of it was undoubtedly 
brought to England by the Germanic conquerors from their continental homes 
and preserved for a time in oral tradition. All of it owes its preservation, 
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however, and not a little its inspiration to the introduction of Christianity into the 
island at the end of the sixth century, an event whose significance for the 
English language will be discussed in the next chapter. (Baugh, 1963, p. 78) 
 
As obras literárias mais pequenas, poemas quase na totalidade dos casos, 
condensam os factos mais quotidianos da vida nesta época: guerras; o mar com as suas 
dicotomias, como a adversidade e as tribulações a ele associadas, por um lado, e o 
fascínio e atracção que exercia nos homens, por outro lado; as cidades conquistadas e 
destruídas; a vida na corte pela perspectiva do bardo. Nesta última temática encaixa-se o 
poema em estudo. 
Assim, o presente capítulo procura proporcionar um enquadramento      
histórico-social e cultural ao texto, para, deste modo, se poder perspectivar o seu 
conteúdo e apreender a sua importância enquanto espelho para a realidade desta 
sociedade. 
 
No capítulo seguinte, o foco de estudo é mais direccionado para aspectos 













CAPÍTULO 2: “Deor”, a obra 
 
De forma a iniciar-se o estudo de “Deor”, partindo do mesmo enquanto texto, 
neste capítulo faz-se uma abordagem totalmente centrada no poema, procedendo-se a 
uma breve análise do seu conteúdo e referindo-se certas particularidades gráficas que 
podem estar relacionadas ou interferir com a interpretação. 
 “Deor” foi estudado tanto no manuscrito original incluído no Códice Exeter, 
como em edições modernas, em particular duas edições, a proposta em Klinck ed. 
(2002) e a apresentada em Malone ed. (1966), tendo sido esta última a seleccionada para 
a tradução do poema. 
Recorrendo à descrição do manuscrito, estabelecem-se algumas comparações 
entre este e as edições consultadas, com particular atenção à de Malone ed. (1966), a 
edição seleccionada para fixar o texto em Inglês Antigo (doravante IA) e a que serviu de 
base à tradução; tal teve o objectivo de exemplificar diferenças existentes entre as 
edições e o manuscrito, diferenças essas que foram importantes para a tradução 
apresentada. Será, também, realizada uma comparação entre o texto da edição 
seleccionada e a tradução proposta, como forma de abrir caminho para as tomadas de 
posição assumidas.  
 
1. Manuscrito: descrição 
O poema “Deor” aparece incluído no Códice Exeter12, também conhecido por 
Codex Exoniensis, um códice que data do século X, aproximadamente, e que 
actualmente, se encontra na Biblioteca de Exeter, na Inglaterra.  
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 O Códice Exeter contém diversos textos escritos em Inglês Antigo, tanto seculares como religiosos, 
tratando-se de um dos livros mais importantes do período anglo-saxónico. 
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 “Deor” começa no fólio 100a, na oitava linha, e termina no fólio 100b, na linha 
treze, sendo o texto iniciado por uma grande letra maiúscula ornamentada que se 
estende até à linha doze
13
. O manuscrito apresenta um texto compacto, em que todas as 
linhas são preenchidas quase na sua totalidade, tendo poucas semelhanças com o que 
hoje se considera a forma típica de um texto poético.  
Quando se analisa textos em IA, em geral, recorre-se a edições modernas dos 
mesmos, tendo sido essa a metodologia adoptada; todavia, como o manuscrito contém 
alguns aspectos de interesse para a interpretação do texto, com consequentes decisões a 
assumir na tradução a realizar, são em seguida abordados aspectos gráficos como o 
alfabeto utilizado, e a pontuação, bem como as abreviaturas, e o espaçamento adoptado 
entre determinadas palavras. 
 
1.1. A escrita insular 
O texto está escrito no que comummente é designado por escrita insular uma 
forma irlandesa do alfabeto latino, com alguns símbolos rúnicos (Cf. Azuaga, 2002, p. 
51).  
A eventual dificuldade em ler o texto prende-se, assim, com o uso de 
1. duas runas, thorn < þ > presente, por exemplo, em earfoþa (linha dois) e wynn 
<  >, como na palavra    urman (linha um); 
2. certas formas particulares de algumas letras: por exemplo, <  > que 
assinala < r > alargado, como em d eag (linha dois) e  três formas diferentes de < s >    
<  > e a sua variante <  > que expressam o < s > alargado, como em ge iþþe, por 
exemplo, (linha dois); 
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 Ver Anexo 1. 
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3. três formas especiais do alfabeto latino: < >, ash, presente, por exemplo, na 
palavra hæfde,( linha dois); eth < >, variante de < d > insular, com um traço na parte 
superior da letra, como na palavra maeðtild (linha dez); yogh, < >, variante irlandesa 
de < g > latino, presente na palavra mae    , por exemplo, (linha cinco); 
 
 
Imagem 4.: Alfabeto – escrita insular14 
 
1.2. A pontuação 
Outro dos aspectos a salientar no manuscrito é o uso da pontuação. Há dois tipos 
de pontuação a discutir. Por um lado, o ponto final e os dois pontos, um tipo de 
pontuação ainda hoje utilizado e que pode ser facilmente reconhecido pelo leitor 
moderno; por outro lado, um símbolo, doravante designado por símbolo de fim de 
secção (SFS), semelhante a um 7, <      >. 
Os pontos finais são raros no texto, não ultrapassando a meia dúzia. Quando 
surgem, no texto, parecem ser usados quase de forma aleatória. 
O SFS é utilizado como um sinal de pontuação que tem como função dividir o  
poema
15
. É usado na linha cinco, nove, doze, catorze e dezoito do manuscrito, 
dividindo, assim, o texto em seis partes bastante desiguais: a primeira parte tem cinco 
linhas, a segunda quatro, a terceira três, a quarta duas, a quinta quatro e a sexta, e última 
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 In Azuaga, 2002, p.52 
 
15
 De facto, Klink ed. (2002) utiliza este símbolo, juntamente com as letras capitulares de que falaremos 
mais adiante, como base para a divisão que esta faz do poema. 
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parte, dez linhas.  
Este sinal de pontuação tem um papel muito importante na obra, na medida em 
que cria pausas dentro do texto e das próprias histórias que são contadas, permitindo ao 
autor saltar de história em história, sem ter de relacioná-las interiormente, antes  
ligando-as por meio de algo a elas exterior, num plano mais afastado, ou seja, o 
sofrimento, comum a todas, e o apaziguamento a que todas as personagens estão 
sujeitas, como sugere o refrão. 
 
1.3. Letras capitulares 
Para além da pontuação, é incontornável fazer referência à presença das letras 
capitulares, as únicas letras maiúsculas a serem usadas, pois desempenham também uma 
função importante no texto; para além de serem decorativas, estas letras assinalam e 
articulam as divisões dentro deste. 
No manuscrito podem observar-se dois tipos de capitulares: por um lado, a 
primeira letra utilizada que se destaca, quer pelo seu tamanho, muito maior do que as 
restantes, quer por ser mais trabalhada. É, também, esta letra que marca o início de 
“Deor”, correspondendo, assim, à primeira letra do texto e, consequentemente, à 
primeira letra do nome da personagem Welund, representada pela runa < > (wynn). 
Por outro lado, temos as outras letras capitulares, seis, no total, que são usadas no início 
de uma nova secção do texto, sempre depois de um SFS. 
Note-se, também, o uso, por parte do monge copista, de duas capitulares na 
mesma palavra: a primeira palavra de “Deor” tem a primeira letra capitular que foi já 
descrita como sendo uma letra maior e mais ornamentada do que as restantes, seguida 
logo de imediato, por uma segunda letra capitular, mais pequena e menos trabalhada, 










Imagem 5.: A primeira palavra de “Deor”. 
 
Esta é a única vez que se dá tal ocorrência. Ao longo dos dois fólios, no início de 




1.4. Abreviaturas e espaçamentos 




No manuscrito há quatro tipos de abreviaturas: o símbolo <    > que serve para 
abreviar þæt e que é a abreviatura mais frequente no texto, sendo usado duas vezes no 
fólio 100a, linha sete e nove, e outras duas vezes no fólio 100b, na linha cinco e oito; a 
abreviatura da conjunção ond aparece sob a forma do símbolo <       >, sendo a única 
abreviatura, das usadas no texto em foco, que não está directamente relacionada com a 
palavra abreviada, não usando nenhuma das suas letras. Esta abreviatura aparece uma 
única vez na linha três do fólio 100a.; <        > serve para abreviar a palavra þonne e, tal 
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 No início do texto seguinte (texto geralmente conhecido como “Wulf and Eadwacer”), no fólio 100b, 
usa-se apenas uma letra capitular, como se pode ver no Anexo 1, fólio 100b. 
 
17
 Os textos dos códices eram copiados individualmente, trabalho que era muito árduo e bastante moroso. 




como a abreviatura anterior, só aparece uma vez, na linha cinco do fólio 100b; por fim, 
a última abreviatura é usada na palavra sumum, na linha sete do fólio 100b, surgindo no 
Manuscrito sob a forma <         >. 
Os espaços entre as palavras também são relevantes uma vez que podem criar 
dúvidas relativamente às palavras e, consequentemente, ao seu significado. Por 
exemplo, uma das palavras mais controversas do texto é o nome Mæðhild e isto porque 









                                                                              
                                                                                      (wintercealde) 
       (Seonobende)                                                                            
                                                                                                   (Níðhad) 




Imagem 6.: Pormenor do fólio 100a 
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 Este facto fez surgir inúmeras teorias sobre a existência não de uma figura feminina chamada Mæðhild 
mas sim de uma personagem de seu nome Hild que terá sido, alegadamente, violada. (Esta teoria é 
referida por Malone ed. (1966, pp. 24 e 25) que nomeia alguns estudiosos, como C. W. M. Grein,  J. J. 
Conybeare e W. K. Grimm.) 
 Este é apenas um exemplo dos problemas que podem surgir devido à utilização de espaços entre certas 
palavras. No entanto, no manuscrito há vários casos de palavras que surgem juntas ou separadas por 
espaços enquanto na Edição surgem de forma inversa, isto é, se no manuscrito surgem juntas, na Edição 




Os exemplos acima assinalados são apenas alguns dos muitos casos em que o 
copista separou certas palavras as quais surgem juntas, como se pode ver nas palavras 
que aparecem entre parênteses, nas edições. Beadohild, para alguns estudiosos, é um 
caso semelhante a Mæðhild, tratando-se de personagens chamadas Hild. 
Relativamente a estas características do manuscrito, diferentes editores reagem 
de modos diversos. De seguida pode ver-se algumas das diferenças entre o manuscrito, 
as edições e a tradução. 
 
2. Edições: comparação com o manuscrito 
 Tendo como principal objectivo fazer uma breve descrição do texto em análise 
na edição seleccionada considerou-se relevante incluir uma comparação entre 
determinados aspectos do manuscrito, da edição proposta por Klinck ed. (2002) e da 
edição de Malone ed. (1966), confrontando-se estes três textos. 
 
No capítulo anterior, quando se falou do Códice, referiram-se diversos aspectos 
gráficos, como o alfabeto, o tamanho do texto ou a pontuação. Deste modo, é relevante 
fazer uma breve descrição e comparação das duas edições para, por fim, confrontá-las 
com o manuscrito. Nesta fase do trabalho é importante ter-se em mente o que é um 
poema. E isto porque no manuscrito lida-se com um texto, aparentemente em prosa, por 
oposição ao poema que temos nas edições. Apesar de um poema não ser apenas a forma 
gráfica característica, a verdade é que num texto como “Deor”, onde há uma estrutura 
narrativa bastante vincada, o aspecto gráfico ajuda em larga medida a definir o texto. 
Começando, justamente, pela disposição do poema no papel, ao olhar-se para 
Malone ed. (1966) e para Klinck ed. (2002), observa-se que não há diferenças 
significativas entre elas: o poema é dividido em quarenta e dois versos, distribuídos por 
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estrofes de tamanho muito irregular. 
 
2.1. A distribuição dos versos 
A diferença entre as duas edições prende-se, precisamente, com a distribuição 
dos versos pelas estrofes, nomeadamente no que diz respeito à última, sendo que o texto 
presente no Códice Exeter, na parte final (linha vinte e oito à linha quarenta e dois), não 
tem duas características importantes e que poderiam servir como base para a divisão da 
obra na edição seleccionada: o uso da letra capitular na linha trinta e cinco (linha que se 
constitui como limite entre duas secções) e a utilização do refrão no final da linha trinta 
e quatro. Na verdade, são estes dois aspectos que justificam a decisão de Klinck ed. 
(2002) no que diz respeito à divisão do texto. No entanto, também é verdade que esta 
escolha implica ficar-se com uma estrofe final muito grande, com quinze versos, que, 
por um lado, choca com o tamanho das estrofes do restante poema e, por outro lado, há 
uma divisão interna, relativa ao próprio poema, à qual Klinck ed. (2002, p. 44) não é 
indiferente. Mas, apesar de reconhecer essa divisão interna e de concordar que a última 
estrofe fica grande, a editora decide seguir os critérios acima referidos. 
 Malone ed. (1966), pelo contrário, apresenta a última parte do texto dividida em 
secções de sete e oito versos, respectivamente. A edição segue, assim, como critério de 
divisão do poema, relativamente a esta última parte, a divisão interna existente e o facto 
de duas estrofes com sete e oito versos criarem mais harmonia com o restante texto, 
uma vez que uma estrofe com quinze versos iria interromper a organização geral do 
poema que tem estrofes com sete, seis, quatro e três versos (as estrofes que antecedem o 





2.2. Aspectos gráficos: pontuação, maiúsculas e abreviaturas 
 O alfabeto utilizado nas duas edições já é um assunto sobre o qual há algumas 
diferenças a assinalar. Enquanto o manuscrito conserva a escrita insular e as runas, 
Klinck ed. (2002) utiliza uma forma do alfabeto mais modernizada sem manter duas das 
runas utilizadas, o wynn e o yogh substituindo-as por <w> e por <j>, respectivamente. 
Malone ed. (1966) conserva essas duas runas e usa, também,  uma forma do alfabeto 
mais moderna e, desta forma, também mais perceptível para o leitor moderno.  
 No que diz respeito à pontuação, ambas as edições optam por diferentes 
abordagens em comparação com o que foi já descrito no manuscrito: Malone ed. (1966) 
utiliza mais vírgulas, mais pontos finais e mais pontos e vírgulas. No entanto, Klinck ed. 
(2002) usa sinais de pontuação mais variados, uma vez que estes incluem os que 
Malone ed. (1966) usa e ainda o ponto de exclamação e os dois pontos (linha sete e 
linha catorze, por exemplo). 
 A interpretação que cada editor faz do texto delimitou a sua escolha de 
pontuação. Considere-se a este respeito uma das partes mais importantes do poema, ou 
seja, o refrão; referido seis vezes ao longo da obra, revela diferenças significativas na 
escolha de pontuação entre os dois editores, na medida em que, em Klinck ed. (2002), 
verifica-se a utilização do ponto de exclamação no final -                                        , ,       
. Malone ed. (1966) utiliza um ponto final no fim do refrão -  
Em relação às abreviaturas, apesar de não ser prática comum, Malone ed. (1966) 
mantém o símbolo <     >, abreviatura da conjunção ond, tal como se encontra no 
manuscrito explicando que as outras abreviaturas presentes no Manuscrito foram 
alargadas
19
. No entanto, na outra edição consultada (Klinck ed. 2002) não é feito o uso 
de nenhuma abreviatura ao longo do poema. Regra geral, o que se vê nas edições de 
textos em IA, é usar-se as palavras por extenso sem o uso de abreviaturas. Klinck ed. 
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 Malone ed. (1966, p. 23) 
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(2002), de acordo com o que foi acima referido, não usa abreviaturas. 
Considere-se, entretanto, algumas características do manuscrito, em confronto 
com certos aspectos do texto nas edições. 
 Tal como já foi referido anteriormente, há grandes diferenças no uso da 
pontuação e no uso de letras maiúsculas, as quais surgem como letras capitulares no 
Códice. Enquanto no manuscrito tanto a pontuação como as letras maiúsculas são 
usadas de forma algo escassa, em Malone ed. (1966) os critérios de uso não seguem o 
manuscrito mas, antes, é feita uma adaptação ao inglês moderno e às regras gramaticais 
vigentes. É, mesmo, feita uma utilização de maiúscula inicial numa palavra que só a tem 
porque segue uma convenção social ocidental, o    caso  da  palavra               (linha seis 
do fólio 100b) – Senhor. Verifica-se, ainda, o uso de letra maiúscula depois do uso do 
ponto final o que expressa, mais uma vez, uma convenção gramatical moderna. 
 Pode dizer-se que os critérios da edição seleccionada em relação à pontuação 
também não seguem o manuscrito sendo, antes, feita uma adaptação ao inglês moderno 
e às regras gramaticais vigentes, o que já se verificara com o uso das maiúsculas. 
 Na modernização a que o texto é sujeito nas edições, não é apenas o tipo de letra 
que é alterada (aspecto abordado quando se verificou que, particularmente Klinck ed. 
(2002), modernizou a letra usada, não mantendo as runas como o wynn e o yogh, por 
exemplo). As maiúsculas sofrem, também, com a modernização adoptada pelos editores 
e isto é perceptível porque deixa de ver-se o uso das letras capitulares
20
.As maiúsculas, 
com a modernização do texto nas edições, são usadas em conformidade com a 
gramática da língua de chegada, neste caso, o inglês. Isto é, apesar de no manuscrito só 
se utilizarem letras maiúsculas depois do SFS, o que é coincidente com as letras 
capitulares, nas duas edições referidas reparamos que as maiúsculas são usadas nesses 
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 Este facto é justificável se considerarmos o fim a que se propõem as edições em foco, que, regra geral, 
estão relacionadas com as vertentes de estudo e de investigação, pelo que, manter as letras capitulares 
poderia ser encarado como algo meramente estético. 
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casos mas, também, noutros. Por exemplo, as maiúsculas são usadas nos nomes 
próprios, nos nomes dos povos e até depois de pontos finais.  
Entre as duas edições há, no entanto, algumas diferenças: Malone ed. (1966) usa 
vinte e cinco letras maiúsculas, por oposição às seis do manuscrito. Destas vinte e cinco, 
nove são usadas em nomes próprios, três em nomes de povos, doze a seguir a pontos 
finais e uma utilização, já referida anteriormente, que é completamente diferente de 
Klinck ed. (2002) e que está relacionado com a palavra dryhten – Senhor (linha trinta e 
dois)
21
, provavelmente por ser a única referência a Deus no texto que, como se sabe, é 
uma palavra que regra geral, é utilizada com maiúscula inicial. Em Klinck ed. (2002) 
são usadas vinte e sete letras maiúsculas; a maior diferença relativamente a Malone ed. 
(1966) é a quantidade de maiúsculas usadas depois de pontos finais, quinze no total. 
 
 Resumindo, pode quase dizer-se que, ao comparar-se o texto presente no 
manuscrito com o texto na edição seleccionada, nos deparamos com duas obras distintas 
e isto porque as diferenças são muitas e variadas; estas estão relacionadas não só com 
aspectos gráficos, como a pontuação ou as letras maiúsculas, mas, também, com outros 
que podem influenciar dramaticamente a interpretação do texto como, por exemplo, o 
espaçamento das palavras. Aliás, pode constatar-se nas descrições acima feitas, tanto do 
manuscrito, como das edições em oposição ao manuscrito. 
 
3. A mancha gráfica proposta para a tradução  
 Na tradução de “Deor” foram tomadas em linha de conta todos os aspectos 
acima considerados. De facto, trata-se de um texto que, a nível gráfico, é muito 
semelhante ao texto presente em Malone ed. (1966),  a edição que serviu de base para a 
tradução. Assim, muitos dos critérios seguidos e muita da metodologia adoptada para a 
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 Ver anexo 1, fólio 100b. 
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tradução converge no sentido daquilo que é feito em Malone ed. (1966). 
O tamanho e a mancha gráfica do texto foram mantidos de forma muito 
semelhante à edição seleccionada sendo que existiu o cuidado de não se alterar muito o 
tamanho dos versos para que fosse mais fácil para o leitor poder encontrar determinada 
parte do texto na versão em IA. 
Também o tipo de letra usado é o mesmo; no que diz respeito ao uso de runas, 
segue-se, como em muitos outros casos a edição seleccionada
22
. Deste modo, os nomes 
próprios mantêm como característica as runas, nos casos em que tal é aplicado. Assim, 
alguns dos exemplos do que foi referido, são os nomes      elund
23
 (linha um), Níðhad 
(linha cinco), ou Ðeodríc (linha dezoito), por exemplo. 
 A maior diferença está, pois, relacionada com o uso da pontuação e isto porque, 
quando se falou da edição seleccionada, salientou-se o facto de esta usar a pontuação de 
forma arbitrária e de fazer a utilização das letras maiúsculas não de acordo com o 
manuscrito mas com as normas gramaticais da língua do editor que, no caso, é o inglês. 
Ora, na tradução optou-se por se fazer uma utilização da pontuação mais na linha 
daquilo que encontramos no manuscrito, ou seja, uma utilização mais esparsa dos sinais 
de pontuação.  
 Uma das principais preocupações na tradução foi, obviamente, o respeito pela 
língua portuguesa. Tratando-se de uma tradução e não de uma edição, as regras 
gramaticais da língua de chegada têm, obrigatoriamente, de ser respeitadas, pelo menos 
se o objectivo for fazer uma boa tradução. Ou seja, seguir as regras da língua de 
chegada não é algo que possa ser negligenciado ou decidido apenas por parecer bem. 
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 Malone ed. (1966) foi a edição que esteve na base da tradução. Assim, algumas das tomadas de posição 
em relação ao trabalho tradutório estiveram relacionadas com o seguir, ou não, a edição. Este assunto será 
mais aprofundado no capítulo seguinte. 
 
23
 Apesar de ter sido decidido manter-se o wynn neste nome próprio, tal só surge na tradução e na 
presente folha por motivos meramente logísticos. 
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Assim sendo, a pontuação, apesar de ter sido reduzida no que diz respeito à quantidade, 
continua a respeitar as normas gramaticais do português europeu mas com uma atenção 
especial de forma a poder, também, dar um certo sentido estético ao poema. 
 O uso de letras maiúsculas teve, também, de ir ao encontro das regras do 
português europeu. Estas são usadas depois de pontos finais, no início de nomes 
próprios e nos nomes que referem estações do ano, daí surgir uma maiúscula inicial em 
Inverno, a única estação do ano que surge referida no texto. Também como na edição, 
os nomes dos povos são mantidos com maiúscula inicial. Para além de ser o que se 
encontra na edição seleccionada é, também, o que a norma do português europeu 
considera correcto. Em português os etnónimos são nomes que designam colectivamente 




 Resumindo, “Deor” é um poema com elementos únicos e com especificidades 
que foram respeitadas e às quais se tentou ter atenção na realização da Tradução. Assim, 
a tradução proposta resulta no mesmo texto transposto para português europeu, com 
muitas semelhanças ao texto escrito em IA mas, também, com algumas diferenças, 
tentando sempre manter-se a estética anglo-saxónica característica, o que confere uma 
beleza única ao poema em causa, embora revestido de uma nova língua. 
Pode afirmar-se que foi sempre seguido Malone ed. (1966), excepto em 
pequenos momentos como no caso da palavra Inverno e na palavra senhor. No primeiro 
foi usada maiúscula inicial, e, no segundo, é usada minúscula inicial, o que, como se 
verificou anteriormente, é contrário ao que Malone ed. (1966) utiliza. 
Outra das preocupações na tradução foi, simultaneamente, verificar que a língua 
de chegada estava a ser preservada e tentar uma aproximação ao texto do manuscrito o 
que, de certa forma, acaba por estar, também, relacionado com a escolha da edição. É 
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 In Prontuário da Língua Portuguesa, 2005, p. 22. 
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nesse sentido que são mantidas as runas e que se tenta uma utilização mais regrada dos 
sinais de pontuação, entre outros aspectos que foram acima referidos. 
Outro dos casos que segue a edição é a divisão do poema, nomeadamente, no 
que diz respeito à separação entre a penúltima e a última estrofe. Deste modo, a 
tradução adopta as sete estrofes propostas por Malone ed. (1966). 
   
 Considerados aspectos formais que foram atribuídos ao texto traduzido, aborda-
se, de seguida, o texto de um ponto de vista mais relacionado com o conteúdo, 
procedendo-se a uma leve análise de “Deor” enquanto poema. 
 
4. Poema: análise 
 Anteriormente, foi feita uma abordagem a alguns dos aspectos formais e de 
estrutura que estão relacionados com “Deor”. Agora, é feita uma incursão a alguns 
aspectos do conteúdo relembrando, esporadicamente, elementos estruturais do poema 
uma vez que na análise feita ao texto, em alguns momentos, conteúdo e estrutura estão 
interligados e ao ver-se ambos os componentes juntos podem retirar-se informações 
bastante interessantes. 
 
 4.1. Estrutura 
 Em primeiro lugar, é importante falar da estrutura do texto. “Deor” tem uma 
estrutura muito semelhante do início ao fim, seguindo quase uma forma paralela ao 
longo das histórias narradas. O sujeito poético começa por descrever ou por dar algumas 
informações sobre uma história trágica de determinada personagem, a qual está repleta 
de tormento e de perda, de seguida, toda a tristeza e dor contidas na história são 
rebatidas pelo refrão, verso que transmite uma visão positiva de que, no futuro, a 
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situação descrita pode melhorar. 
 Todo o poema é marcado pelo campo semântico do sofrimento e da mágoa. Por 
exemplo, os versos um a seis estão muito centrados neste pessimismo. É uma estrofe 
com uma carga negativa muito grande em que a hipérbole tendo como companheiros o 
desgosto e o martírio (verso três) marca o tom soturno do poema. 
No entanto, apesar de ocorrer uma maior quantidade de versos direccionados 
para o campo semântico da tristeza e da perda, há algo no texto que é de extrema 
importância e que se ergue como um contra-peso: o refrão. Aquilo foi ultrapassado e  
assim será isto.
 25
 é o que dá o equilíbrio ao texto, é o raio de luz que ilumina o restante 
tom sombrio de “Deor”. 
 Na edição seleccionada, não se pode deixar de reparar no tamanho diferente que 
têm as estrofes: a primeira tem sete versos, a segunda tem seis, a terceira tem quatro, a 
quarta tem apenas três versos e, finalmente, nas duas últimas temos sete e oito versos 
respectivamente. Deste modo pode ver-se que as primeiras quatro estrofes vão 
diminuindo o seu tamanho gradualmente ao longo do poema. Este facto é ainda mais 
curioso tendo em atenção que as duas primeiras estrofes estão relacionadas, uma vez 
que a história de Welund e de Beadohild fazem parte da mesma. 
 É lógico assumir-se que este decrescer do tamanho das estrofes está, também, 
relacionado com a diminuição de informação que é fornecida para cada personagem. De 
facto, a quarta estrofe de “Deor”, relacionado com Ðeodric, é a mais pequena de todo o  
poema, com apenas três versos, em que a informação que é fornecida ao leitor se limita 
ao nome da personagem e ao facto de esta ter governado a cidade dos Merovíngios 
durante trinta Invernos e isso foi do conhecimento de todos. (verso dezoito e dezanove 
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 O verso que é repetido seis vezes ao longo do poema é designado de refrão. Regra geral, o refrão é a 
repetição do mesmo verso ao longo do poema. Este processo literário prolonga a ideia que está contida no 
texto. 
“Deor” é dos pouco, se não mesmo o único, poema anglo-saxónico que apresenta um refrão tão 




 A penúltima e a última estrofes são dois casos que devem ser abordados 
individualmente: por um lado, há uma quebra de estilo com a introdução da sexta 
estrofe (apesar de, a nível de conteúdo, continuar-se na mesma linha, a estrutura frásica 
não deixa de causar alguma estranheza, já para não falar do facto de que é a única 
estrofe em que não é usado o refrão) por outro, há o facto de não termos uma 
personagem principal na estrofe, uma vez que a história que é contada é, de certa 
maneira, abstracta, e o tom obviamente religioso, que ainda não tinha sido empregue 
anteriormente no texto. 
Estes versos (vinte e oito a trinta e quatro) têm sido largamente discutidos. Quer 
seja pelo facto de, como já foi anteriormente referido, existirem algumas opiniões 
divergentes sobre se esta estrofe deve ser impressa juntamente com a estrofe seguinte, 
resultando num conjunto de quinze versos, ou se as estrofes devem surgir separadas
26
;  
Em relação a esta estrofe, o desafio é, aceitando que se trata de uma parte do 
poema, escrita na mesma altura e pelo mesmo autor, tentar perceber o que quer dizer o 
sujeito poético com estes versos, ou seja, qual a intencionalidade com que estes versos 
foram escritos. Assim, e de acordo com Klinck ed. (2002, p. 167), onde se afirma que 
encarar esta passagem do poema como uma interpolação do Cristianismo já há muito 
que foi rejeitada, no presente trabalho assume-se que esta estrofe é um conteúdo 
original. Deste modo, discute-se, agora, o seu possível significado tentando justificar-se 
porque é que é coerente aceitar esta estrofe como fazendo parte do poema. 
Tratando-se dos versos que antecedem a estrofe final, onde é usada a primeira 
pessoa e onde, finalmente, surge o referente para a palavra isto do refrão, pode   
abordar-se, então, estas linhas como uma espécie de pausa antes do grande final. Deste 
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 Alguns dos primeiros estudiosos afirmaram que a mudança quase brusca de tom e de conteúdo podia 
indicar que esta estrofe tinha sido acrescentada mais tarde ao poema, de forma a poder incluir-se a 
vertente religiosa a um texto que, até então, não a apresentava em mais local nenhum. 
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modo, a estrofe em questão poderá ser encarada como os versos onde o poeta decidiu 
reflectir sobre a vida e sobre o destino, considerando que os homens, ao deixarem de se 
sentir bafejados pela sorte ou pelos adágios de uma entidade superior, encaram toda a 
vida e os acontecimentos mundanos com pessimismo e amargura.  
Para o Homem medieval, as forças ocultas, quer fossem forças da Natureza, quer 
fossem as forças de uma entidade superior e divina, dominavam o seu mundo e o 
quotidiano. Este facto era de tal modo visível que, por exemplo, alguns dos manuscritos 
foram copiados por monges que encaravam esta tarefa como forma de penitência. Na 
Idade Média, todas as tarefas empreendidas pelos homens eram vistas como forma de 
atingir a salvação, uma vez que, a imagem do Inferno era a mais assustadora. 
 Na verdade, nos versos O sábio Senhor provoca constantes mudanças / dando 
honras a certos homens / e apenas sofrimento a outros. (versos trinta e dois a trinta e 
quatro) está presente a ideia de que apenas os que trabalham podem ser favorecidos pela 
mão de Deus, uma vez que o Senhor apenas dá honra a certos homens. 
No que diz respeito à última estrofe e no seguimento do que estava a ser 
discutido, é de realçar o tamanho, uma vez que é a maior estofe do poema com oito 
versos. Tem lógica que seja a estrofe com o maior número de versos uma vez que se 
trata do culminar do texto: apresenta-se a personagem central do poema, Deor, e 
apresenta-se, também, o que está na origem do reavivar de histórias antigas e de tanto 
sofrimento. 
A última estrofe serve como a conclusão de todo o poema. Pode dizer-se que as 
estrofes anteriores serviram de base e de preparação para esta última estrofe, quase 
como se só existissem para poder justificar os últimos versos. 
 Sublinhe-se o uso da primeira pessoa, pela primeira vez no texto, e o facto de o 
sujeito poético distanciar-se das histórias narradas para se centrar na sua própria, 
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narrando do ponto de vista pessoal o que lhe sucedeu e o seu sofrimento. Seria de 
esperar que, após histórias de dor tão atroz como as que foram contadas, que esta última 
tivesse a mesma dimensão. E, na realidade, à primeira vista parece não ter, pois é a 
história de um bardo que foi destituído do seu lugar de prestígio, ao ter sido substituído 
por um outro homem mais competente. No entanto, o facto a reter é que sendo o bardo a 
figura estimada e respeitada que era na sua cultura, perder o seu lugar e, implicitamente, 
o seu estatuto era, de facto, um acontecimento em que o sofrimento provocado podia ser 




4.2. O refrão 
O  refrão é um aspecto fulcral do poema. Para além de fornecer uma visão de 
esperança, subentende, ainda, a parte positiva da história das personagens. Por exemplo, 
na primeira estrofe, é contada a história de Welund, que é atormentado e escravizado. 
No entanto, na parte final da história desta personagem, a parte que já não é contada de 
forma explícita e que fica subentendida no refrão, é positiva e tem um desfecho feliz, 
pois Welund consegue fugir da tirania de Níðhad e regressa para junto da sua mulher. 
O refrão, Aquilo foi ultrapassado e assim será isto., é problemático na medida 
em que é utilizado seis vezes, no entanto, as primeiras cinco vezes que o autor utiliza o 
refrão são diferentes da sexta vez em que o mesmo é usado. Nas primeiras cinco vezes 
é-nos contada uma história de sofrimento que serve como o referente de Aquilo; no 
entanto, nestas primeiras utilizações o referente de isto é obscuro, uma vez que o sujeito 
poético não adianta esta informação. Na sexta vez que o autor usa o refrão, o caso é 
contrário porque o público / leitor passa a saber que isto afinal é referente à história do 
próprio sujeito poético, o bardo Deor, no entanto, Aquilo passa a não ter referente 
porque não pode ser relacionado com o facto de Deor ter deixado de ser bardo na corte 
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 Ver Capítulo 1. “A figura do bardo na sociedade anglo-saxónica”. 
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dos descendentes de Heoden. Este facto está relacionado com o uso que é feito dos 
tempos verbais: Aquilo é um acontecimento relacionado com o passado, já tendo, por 
isso, acontecido. O verbo que acompanha esta palavra está no pretérito perfeito; isto é 
um acontecimento do presente com repercussões ainda por vir. 
Ainda a salientar: quando na quinta estrofe o sujeito poético introduz a 
personagem de Eormanric, rei dos Ostrogodos
28
, ocorre uma mudança daquilo que 
acontece ao longo de todo o poema, isto porque a personagem central desta estrofe não 
é o rei, mas antes o seu povo que sofre às mãos de Eormanric. Pela primeira vez no 
poema, a personagem principal é uma personagem colectiva.  
   
No capítulo seguinte, trata-se dos assuntos acima mencionados. 
Após a abordagem à obra acima apresentada, considere-se agora, no capítulo seguinte, 
aspectos exclusivos da tradução, ou seja, problemas que surgiram durante o processo 
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  Em “Deor”, “Widsith” e “Beowulf”, Eormanric é descrito como um tirano que, na segunda metade do 
século IV, governava um império que se estendia do Báltico até ao Mar Negro. Regra geral, este rei é 
descrito como um tirano e sedento de poder. 
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CAPÍTULO 3: Problemas e soluções da tradução 
 
Um dos objectivos principais deste trabalho é, para além de apresentar uma 
tradução do texto “Deor”, fazer um levantamento dos problemas encontrados durante o 
processo de tradução e, também, discutir de que forma foram abordados e resolvidos os 
mesmos. Esta é uma das principais tarefas metodológicas no trabalho da tradução. De 
facto, a nível tradutório, tem mais relevância e pertinência fazer uma abordagem das 
dificuldades que estão latentes a um trabalho do que meramente apresentar uma 
tradução já feita sem se referir as fases pelas quais esta teve de passar até chegar ao 
produto final. 
 De forma a ilustrar o que foi acima dito, apresenta-se de início alguns dos 
problemas relacionados com as ferramentas de trabalho que, neste caso particular, estão 
em larga medida, associados ao facto de o texto a traduzir estar escrito em IA. De 
seguida, faz-se uma descrição das tomadas de posição que antecederam o trabalho 
tradutório, propriamente dito. Outro dos aspectos referidos é o da intraduzibilidade para, 
assim, abordar diversos problemas da tradução.  
 O refrão, tendo características únicas e sendo um dos elementos mais 
problemático do texto é discutido separadamente. 
 
1. Problemas relacionados com as ferramentas de trabalho 
A tradução do poema “Deor” teve algumas vertentes extremamente 
problemáticas, algumas das quais inerentes ao facto de se tratar de um texto escrito em 
IA. Isto é, qualquer texto, ao ser traduzido, levanta problemas. No entanto, ao tratar-se 
um texto que utiliza uma língua tão antiga, esses mesmos problemas são aumentados 
porque tem de lidar-se com os problemas habituais numa tradução mais os problemas 
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inerentes a este texto específico escrito em IA no século IX. 
 Assim, as primeiras dificuldades a registar estão relacionadas com a falta de 
material. Por exemplo, uma das principais ferramentas de trabalho de qualquer tradutor 
é o dicionário. Em IA, existem dicionários em formato de papel e um dicionário 
bastante fidedigno em formato digital.
29
 O problema que se coloca é que os dicionários 
existentes em formato de papel são edições já bastante antigas e de acesso bastante 
restrito. Ora, como se sabe, numa tradução, as principais ferramentas de trabalho devem 
estar sempre disponíveis para que se possa recorrer a estas sempre que necessário. Para 
ultrapassar este problema teve de cingir-se o uso do dicionário a um de  formato digital. 
De certa maneira, ao ficar-se limitado ao uso apenas de um dicionário, o que acontece é 
que tem de confiar-se apenas nas informações aí fornecidas sem grande espaço de 
confirmar ou, pelo menos de se comparar certas palavras que levantam sérias dúvidas
30
. 
 Um dos aspectos que foi solucionado, também ele via digital, foi o acesso a 
alguns artigos que, de outra maneira estariam inacessíveis. Artigos relacionados com o 
funcionamento do IA, dúvidas relativas ao que se encontra escrito no manuscrito, 
alterações feitas ao texto por alguns editores e artigos sobre as histórias que são 
contadas no poema onde se põe em causa certas figuras
31
.  
 Sobre o que foi acima referido, é de frisar que, apesar de actualmente se 
encontrar certos trabalhos que pretendem reavivar a literatura Anglo-saxónica, a 
verdade é que a grande maioria dos estudos, dos artigos e das edições disponíveis, 
foram efectuados e escritos no século XIX o que, torna difícil e, em alguns casos 
mesmo impossível, o acesso a estas fontes de informação. 
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  OEME Dictionaries: http://home.comcast.net/~modean52/oeme_dictionaries.htm 
 
30
 A palavra wurman, verso um, surge em saxão ocidental tardio. 
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2. Tomadas de posição em relação à tradução 
 Por se tratar de um texto em IA, antes de iniciar o trabalho de tradução 
propriamente dito, há diversos aspectos a ter em consideração como, por exemplo, a 
edição, o título e o tratamento dos nomes.  
De facto, o primeiro passo é escolher o texto. Apesar de poder considerar-se que 
o número de textos do período anglo-saxónico é reduzido, excluídos os textos 
originalmente escritos em latim e traduzidos depois para IA, a verdade é que a escolha 
do texto não pode ser aleatória dentro da variedade que, no entanto, ainda existe. 
Antes de mais é necessário verificar se já existe uma tradução do texto com que 
se pretende trabalhar, feita em português europeu. Isto porque se um dos objectivos do 
presente trabalho é reavivar e dar a conhecer um texto que, de certa maneira, estava 
esquecido então, é de todo o interesse que seja feita uma escolha de um texto que não 
tenha sido ainda dado a conhecer numa tradução em português europeu. 
O segundo passo não é, de todo, menos importante do que o anterior e prende-se 
com a selecção da edição com que se vai trabalhar. Esta decisão vai condicionar alguns 





 2.1. O título 
A escolha do editor e da edição influencia não só a fixação do texto
32
 mas, 
também, algo como o próprio título do texto. De facto, o poema que hoje é conhecido  
como “Deor”, “Deor’s Lament” ou “The Lament of Deor”, no manuscrito não tem 
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 Um exemplo claro é o tratamento da palavra Maeðhild, verso catorze; alguns editores, como Malone, 
Klinck, entre outros, consideram-na uma única palavra sendo, assim, mantida graficamente junta e tratada 
como um nome próprio, surgindo, portanto, com letra maiúscula inicial. No entanto, outros editores, 
como J.J. Conybeare, Grein, entre outros, propõem que se trata de duas palavras independentes com 






 Na tradução, teve, então, de tomar-se uma decisão relativamente ao título do 
poema. Poderia ter-se escolhido um título para a Tradução, fosse ele novo ou igual aos 
que tinham sido já anteriormente usados. Manter o poema sem título era, também, 
viável, uma vez que se seguia o texto presente no manuscrito. A decisão, por fim, foi 
utilizar um título, sendo este Deor.  
A nível literário e apelando à ligação entre o texto e o leitor é vantajoso ter um 
título. Se é certo que existem poemas que, por ausência de título, são referidos    
usando-se, regra geral, o primeiro verso do poema, também é verdade que se torna mais 
prático referir o nome próprio Deor ao invés de dizer Welund sentiu-se miserável no 
meio das serpentes no caso específico do texto em foco.  
 A pergunta que se pode colocar de seguida é: porque é que a escolha do título 
recaiu sobre Deor e não sobre O lamento de Deor, por exemplo?  
O poema é narrado por uma personagem que, na parte final do mesmo, 
apresenta-se como sendo Deor, o antigo scop dos descendentes de Heoden. Deor é, na 
verdade, para além de narrador, a personagem principal, à volta da qual todas as outras 
histórias que constituem o texto se entrelaçam e ganham vida. Pareceu, portanto, 
justificável propor-se este nome para o título. 
Por outro lado, o poema no seu conjunto, e especialmente o refrão, evocam uma 
visão de esperança e de alento para, quando algo na vida não corre conforme o que 
desejamos. Sem querer com isto dizer que o poema condensa uma visão conformista do 
mundo, pode, perfeitamente, transmitir a ideia de que Tudo acontece por um motivo, ou 
seja, na vida, devemos aceitar o que nos acontece de negativo e, mesmo com esses 
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 Aliás, nenhum dos textos presentes no Códice Exeter tem título. Assim, qualquer título para designar 
um destes textos é uma decisão tardia e posterior à escrita do próprio texto, ou à sua cópia, tomada pelos 
editores, na sua maioria os editores do século XIX. 
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factos, criar forças para enfrentarmos problemas e dissabores futuros. Ao abraçar esta 
interpretação era contraditório sugerir um título como O lamento de Deor o qual iria, 
eventualmente, suscitar uma visão negativa do conteúdo do próprio texto, sendo que se 
iria inferir a obrigatoriedade da existência, o pranto ou o sofrimento exagerado de 
alguém a avaliar apenas pelo título.  
Na verdade, o texto apresenta uma personagem, Deor, que usa casos e histórias 
de sofrimento, para poder desvalorizar o mal que lhe sucedeu e, simultaneamente, 
afirmar que, se aquelas pessoas ultrapassaram os problemas, o eu poético também o 
poderá vir a conseguir. 
Por estas razões, utiliza-se, então, como título o nome próprio Deor. 
 
2.2. Nomes próprios e nacionalidades 
As histórias que Deor, enquanto narrador, enumera, estão relacionadas com nove 
personagens, mais ou menos activas na história. Os nomes próprios das personagens e, 
também, os nomes dos povos constituem um dos aspectos sobre os quais teve de 
proceder-se com muita cautela.  
A problemática dos nomes próprios surge, precisamente, porque, considera-se 
que os nomes próprios não necessitam de tradução. No entanto, tratando-se de palavras 
em IA com caracteres diferentes dos usados em português poderia recorrer-se à 
substituição desses mesmos caracteres os quais conservam a beleza característica do 
texto em questão. 
 Ao estudar-se “Deor”, e depois de se ter visto de forma bastante detalhada o 
texto na edição seleccionada, um dos aspectos que se destaca é o uso das runas. A 
primeira decisão a tomar foi decidir se estas deveriam ser mantidas na tradução ou 
alteradas. Apesar de um dos critérios adoptados ser seguir a Edição, considerou-se, 
44 
 
numa primeira fase, poder alterar-se os nomes próprios e os nomes dos povos. Esta 
alteração podia ter sido feita de duas maneiras: trocar as runas por letras do alfabeto 
latino, como por exemplo, <ð> por <th> ou <æ> por <ae>. No entanto, este processo de 
substituição não se revelou muito interessante do ponto de vista da tradução. Assim, a 
segunda alteração que poderia ser feita era fazer uma pesquisa baseada no número de 
ocorrências dos nomes e das nacionalidades que estas têm actualmente, de forma a dar-
se um ar mais moderno à tradução. Recorreu-se a um motor de busca e os resultados 
obtidos foram que, por exemplo, o nome Welund, primeira personagem de “Deor”, 
actualmente é mais usado como Weland ou como Wayland. 
 
 No caso dos nomes que correspondem a figuras históricas, o excesso de 
informação tornou-se uma barreira, porque, tendo em atenção que nomes como Ðeodric 
ou Eormanric são bastante comuns na história europeia medieval e como não há uma 
fixação ortográfica para os nomes, tornou-se bastante difícil encontrar uma fonte que 
fosse fidedigna e que permitisse concluir, sem margem para dúvidas, que as figuras 
históricas presentes em “Deor” eram, realmente, Ðeodric, o Grande ou que Eormanric 
era o rei dos Ostrogodos. 
 Na verdade, era necessário um critério único que fosse válido tanto para os 
nomes de personagens míticas ou mitológicas, como para as personagens históricas e 
todas as outras personagens de “Deor”. A decisão final foi deixar-se os nomes próprios 
como estes aparecem na edição seleccionada e um dos argumentos que sustentou esta 
decisão foi, para além de se continuar a seguir o mesmo critério metodológico de seguir 
a edição, poder dar-se ao leitor do poema em foco, mesmo com poucos conhecimentos 
de IA, uma forma de este poder contactar, com a maior proximidade possível, com o 
texto anglo-saxónico mesmo que este esteja em português europeu. Na impossibilidade 
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de poder ler o poema directamente do manuscrito ou de uma edição em IA, poder 
contactar com os nomes próprios na forma em que estes foram escritos no século IX, é 
um extra que, se pode proporcionar através da tradução. 
Nesta escolha também pesou o facto de a forma que os nomes próprios têm na 
tradução estar intimamente relacionada com a aproximação ou afastamento do comum 
leitor. Após uma reflexão cuidada sobre o possível público-alvo da tradução chegou-se 
à conclusão que apenas uma minoria poderá ter interesse neste tipo particular de texto e 
essa minoria será constituída não por leigos, mas por estudiosos ou, pelo menos, por 
pessoas com um certo interesse nesta época e na cultura anglo-saxónica. Deste modo, ao 
definir-se um público-alvo foi mais fácil tomar-se uma decisão sobre os nomes próprios. 
Ao pensar-se que, como foi já dito, o público-alvo da Tradução é um leitor com alguns 
conhecimentos de IA, então, um dos extras que pode dar-se a este leitor é poder 
contactar directamente com uma forma dos nomes muito semelhante à que encontraria 
no texto original, podendo, deste modo, sentir-se mais perto do próprio texto. 
 
 Dentro da problemática dos nomes existiu mais um grupo que mereceu algumas 
considerações, os nomes dos povos. O primeiro obstáculo que se colocou foi o facto de 
existirem poucas traduções de IA para português europeu o que, desde logo, limitou o 
espectro da pesquisa uma vez que, neste caso concreto, seria bastante proveitoso ter-se 
algo que poderia servir como base de comparação. O mais aproximado que se 
encontrou, de forma a poder ter-se um critério metodológico para este problema, foi 
encontrar-se outras traduções que usassem os mesmos nomes dos povos presentes em 
“Deor”. Claro que o ideal seria encontrar essas traduções em português europeu ou em 
português brasileiro, no entanto, os resultados surgiram numa tradução em galego que, 
de certa forma, guiou o tratamento dos nomes dos povos.  
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Sendo o espanhol uma língua românica como o português e, em muitos casos 
semelhante à língua de chegada, considerou-se uma fonte viável como base de 
comparação para a tradução. 
 Tratando-se de nomes de povos, ou nacionalidades, a língua portuguesa funciona 
de maneira diferente em comparação com, por exemplo, os nomes próprios. Mesmo a 
nível do trabalho tradutório há diferenças e isto porque no caso de estes usarem 
caracteres diferentes dos que são usados na língua de chegada, o que se pode fazer é 
proceder-se à adaptação ao alfabeto da língua para a qual se traduz
34
.  
 No entanto, nos nomes dos povos há outra situação: as nacionalidades, no que 
diz respeito ao processo de tradução, são traduzidas ou adaptadas. Por exemplo, uma 
pessoa que venha da Inglaterra é um inglês e não um English. Assim, há uma mudança 
na metodologia adoptada uma vez que, neste caso específico, deixa de seguir-se a 
edição seleccionada para se ter em linha de conta a tradução em galego
35
. Os povos que 
surgem em “Deor” vão apresentar diferenças entre as palavras que estão na edição e 
aquelas que vão aparecer no texto da tradução e estas diferenças estão relacionadas com 
a mudança de metodologia acima referida  
 Assim, a palavra Mæring foi traduzida por Merovíngios. Sendo que a 




 O povo que surge na edição seleccionada como Goten é traduzido por Godos em 
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 Na língua chinesa, por exemplo, que usa um alfabeto diferente daquele que é usado em português, é 
feita uma adaptação dos caracteres ao alfabeto latino. 
 
35
 Fuentes, “A reading and a rendering of Deor”, pp. 495 – 499. In Fifty years of English Studies in Spain 
(1952 – 2002): a commemorative volume. 
 
36
 De acordo com o Dicionário da Porto Editora (on line – Infopédia), Merovíngios, nome masculino 
plural, é uma dinastia de reis dos francos que conservou o poder durante três séculos, de 448 a 751, data 
em que o último rei merovíngio, Childerico III, foi encerrado num mosteito por Pepino, o Breve, primeiro 
rei da dinastia dos Carolíngios. (do fr. Mérovingiens, «id.») definição que parece encaixar com a 
personagem Ðeodric e com a sua história. 
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Fuentes, 2002, p. 496. Na tradução é adoptada a forma gráfica avançada pelo mesmo 
autor. 
 O último povo referido foi, também, o que levantou mais problemas. Fuentes, 
2002, p. 496 usa a palavra Heodeningos como tradução para Heodening, o que, à 
primeira vista, até poderia ser uma opção possível, a nível da estrutura da língua 
portuguesa. No entanto, a tradução heodeningos em português é feia e não funciona a 
nível estético no poema; para além disto, e este argumento é o que acaba por ter mais 
peso na decisão, - ing é um sufixo que não é português e que ao ser mantido implica que 
a tradução não é realizada na sua totalidade, uma vez que este sufixo, em inglês, tem o 
significado de “filho ou descendente de”, no entanto, em português este significado 
perde-se pelo que manter este sufixo na tradução não faria qualquer sentido. 
Assim, a tradução adoptada foi os descendentes de Heoden. De facto, é esse o 
conceito implícito na palavra em IA e funciona muito melhor tanto a nível estético 
como a nível da própria tradução. 
 
3. Intraduzibilidade 
 No presente capítulo é abordado o termo intraduzibilidade de forma a discutir-se 
diversos aspectos da Tradução e de forma a colocar-se a questão: haverá, realmente, 
algo intraduzível em “Deor”?  
O termo intraduzibilidade, no presente trabalho, refere-se aos termos ou 
expressões que, de acordo com os teóricos, são impossíveis de verter ou de traduzir de 
uma língua para outra.  
O texto em foco demonstra uma enorme complexidade, o qual apesar de ter uma 
extensão relativamente curta, consegue mesclar diversos géneros poéticos. Este foi um 
dos aspectos que se tentou preservar na Tradução. 
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 No que diz respeito a “Deor”, este aspecto será abordado de vários pontos de 
vista: 
 1. ponto de vista linguístico, onde se inserem, por exemplo, problemas 
relacionados com a estrutura frásica, com a ocorrência de construções que fogem à 
norma portuguesa;  
 2. ponto de vista estético, onde são ser discutidos os problemas que se colocam, 
quando é abordada a mancha gráfica de um texto, os recursos estilísticos utilizados e a 
intencionalidade do léxico e da linguagem;  
 3. ponto de vista sociocultural, isto é, problemas derivados do uso de termos ou 
expressões que tenham traços que os liguem inequivocamente a uma determinada 
sociedade e ou cultura, os quais, ao serem traduzidos, ou deixam de ter o mesmo 
significado, ou têm de ser adaptados à língua de chegada. 
  
 3.1. O ponto de vista linguístico 
Em “Deor” a intraduzibilidade do ponto de vista linguístico tem pouca 
expressão. Em IA, a ordem dos elementos na frase não é fixa nem tão rígida como, por 
exemplo, em português, uma vez que em IA os elementos desempenham determinada 
função sintáctica na frase, não de acordo com a sua posição, mas de acordo com o caso 
em que se encontram. Assim, discutir a estrutura frásica que encontramos num poema 
em IA torna-se pouco relevante. Do mesmo modo, se torna pouco relevante discutir se 
existe subversão da estrutura frásica e se isso reflecte, de algum modo, a personalidade 
ou algum tipo de intencionalidade do autor. Noutros textos, os autores recorrem a este 
mecanismo como forma de chamar a atenção para determinada parte do texto ou como 
forma de realçar certas palavras ou expressões. No entanto, apesar de isto ocorrer em 
“Deor” e de o autor conseguir destacar determinadas palavras, isso não acontece 
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recorrendo à subversão da estrutura frásica. 
 
3.2. O ponto de vista estético 
 Há outros elementos que surgem como possivelmente intraduzíveis   
encaixando-se nos problemas estéticos. Entre eles encontram-se o ritmo do poema e o 
recurso às aliterações umas das características dos textos anglo-saxónicos. 
 Em “Deor” poderiam ser dados inúmeros exemplos da presença deste recurso 
estilístico; logo no primeiro verso temos aliteração: Welund him be wurman wræces 
cunnade existindo a repetição do som que é representado pela letra <w>. Ao longo do 
texto podem encontrar-se muitos outros casos semelhantes ao que foi anteriormente 
exemplificado. 
 Na tradução, infelizmente, tanto o ritmo do poema como as aliterações 
perderam-se, na sua maioria, como é possível verificar no Quadro 1. Deste modo, este 
foi um dos aspectos que acabou por mostrar-se intraduzível. 
 Não se está a afirmar que é impossível fazer uma tradução onde se possa manter 
o ritmo e as aliterações do texto de partida. No entanto, na tradução, fez-se uma escolha 
a qual implicou sacrificar este aspecto estético em prol do conteúdo que foi, desde o 
início, uma das principais preocupações. 
   
As equivalências entre edição seleccionada e a tradução estão feitas não sobre o 
sentido do verso mas sobre o próprio verso. Isto é, por exemplo, ao verso 1 da edição 
corresponde directamente o verso um da tradução. Mas a nível de sentido, a 
correspondência não é exacta porque, como já foi explicado anteriormente, a estrutura 






Welund him be wurman wræces cunnade 
(verso 1) 
 




wintercealde wræce; wean oft onfond 
(verso 4) 
 
Encontrou, muitas vezes, o sofrimento 
numa angústia gelada 
 
 
Swoncre seonobende on syllan monn. 
(verso 6) 
 
Vergando o gentil ferreiro à sua vontade. 
On sefan swa sar swa hyre sylfre þing 
(verso 9) 
 
Com a morte dos seus irmãos como 
estava 
 




E que o seu sofrimento por amor privou-
a de todo o sono. 
 




O pensamento cruel de Eormanric foi 
exposto perante todos; 
 




Muitos eram os homens que, vergados 
pela dor e 
 




Antevendo o sofrimento, sonhavam que 
 




Um homem senta-se em tormento, 
desprovido de alegria, 
 




E com a alma a tornar-se sombria, 
preenchido apenas 
 
Mæg þonne geþencan, þæt geond þas 
woruld (verso 31) 
 
Pode, então, pensar que, no mundo 
 
holdne hlaford, oþþæt Heorrenda nu 
(verso 39) 
 
E tive um amo bondoso. Assim foi até 
agora. 
 




Heorrenda, um homem dotado na sua 
arte, recebeu os direitos às terras 
Quadro 1:Edição e Tradução: comparação em relação às aliterações 
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Os poemas em IA, na maioria das edições, assinalam graficamente as mudanças 
de ritmo existentes no texto dentro de um mesmo verso, por meio de uma cesura. No 
texto traduzido não é visível a cesura uma vez que o ritmo acabou por, de certa maneira, 
se dissolver ao longo do trabalho tradutório não sendo mantido de forma igual ao que 
está na edição. 
 Um dos últimos problemas a ser abordado no âmbito da estética do texto é a 
utilização de recursos estilísticos. 
 Tendo em atenção que se tem defendido a preservação do conteúdo face a todos 
os restantes elementos (a rima ou as aliterações, por exemplo), então, faz todo o sentido 
que se tenham mantido as figuras de estilo. Claro que não se pode dizer que foram 
mantidas todas, o entanto, foi feito um esforço para usar a maioria. 
 Algumas das figuras de estilo mais usadas são a personificação, a hipérbole 
como forma de exagerar as histórias de sofrimento que são contadas para que o refrão 
acabe por ter um papel de consolação ainda mais significativo. Recorre-se, ainda, ao uso 
de metáforas e comparações. Na verdade, cada vez que o refrão é usado é estabelecida 
uma comparação entre a história que é narrada e o facto de todo esse sofrimento ser 
mutável e de poder desaparecer com relativa facilidade. 
Assim, encontra-se, por exemplo, a metáfora wurman, traduzida por serpentes. 
No verso três, por exemplo: to gesiþþe sorge ond longaþ que na tradução surge como 
companheiros o desgosto e o martírio. é um bom exemplo de uma personificação usada 
no poema. 
As hipérboles, são um mecanismo muito utilizado no texto, como em 
wintercealde wræce (verso quatro) - angústia gelada como o Inverno; ou em  hi seo 
sorglufu slæp ealle binom (verso dezasseis) - o seu sofrimento por amor privou-a de 
todo o sono. 
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 Tal como em muitos outros poemas, a linguagem e o léxico utilizados em 
“Deor” têm uma carga de intencionalidade muito grande. 
 Os poemas distinguem-se de qualquer outro tipo de literatura, como os romances 
ou os contos, por exemplo, devido à sua natureza única. Para começar os poemas são 
mais concisos nas palavras, sendo que usam a linguagem para representar valores 
estéticos, sensações, emoções e estados de espírito.  
 Dentro do estilo poético podem distinguir-se alguns géneros. Para o estudo de 
“Deor”, interessam os seguintes: elegia, género épico e lírica. Na verdade, muitas das 
vezes, “Deor” é referido como sendo uma elegia, género poético mais introspectivo e 
melancólico, regra geral marcado pela morte ou pela perda. Mas o texto não pode ser 
totalmente incluído neste género, uma vez que há a realização da perda e do sofrimento, 
mas com a esperança de que tudo pode melhorar. 
 Como “Deor” tem uma narrativa interna, na qual são contadas as histórias de 
várias personagens, (Welund,  Niðhad, Eormanric e Ðeodric, por exemplo), pode fazer-
se a ligação ao género da poesia épica, onde são narrados acontecimentos, geralmente 
em textos longos, da vida e do trabalho de heróis e de figuras míticas ou mitológicas. 
 Por fim, “Deor” também absorve algo da poesia lírica, especialmente na sexta 
estrofe, onde o texto se torna mais abstracto fugindo da linha narrativa e entrando num 
retrato quase pessoal da percepção que o autor tem do mundo e do seu estado de 
espírito, em relação ao que se passa à sua volta. 
 
 Outro desafio em textos ingleses é o uso de palavras compostas. Isto porque as 
palavras quando usadas separadamente têm um significado que é totalmente diferente 
do significado que possuem enquanto palavras compostas. Para além disto, muitas 
destas palavras compostas não têm expressão no dicionário o que torna a tarefa de 
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confirmar significados quase impossível. Nestes casos, a sensibilidade e bom senso do 
tradutor têm de intervir para, de forma a respeitar o texto, conseguir-se uma boa 
tradução. 
“Deor”, partilha este problema das palavras compostas. Muitas das vezes, apesar 
de conseguirmos identificar com relativa facilidade o sentido implícito na palavra 
composta, a dificuldade reside em encontrar um equivalente na língua de chegada sem 
para isso recorrer a muitas palavras. 
 No verso dezasseis, por exemplo, é usada a palavra sorglufu composta por sorg 
(sofrimento) e lufu (amor). Apesar de ter sido bastante óbvio qual era o significado das 
duas palavras usadas, foi difícil, em português, não construir uma expressão do género 
“sofrimento amoroso”. Claro que, para isto, também contribui o facto de se saber que 
Mæðhild não sofria por não ter o seu amor correspondido, nem tão pouco por ter visto o 
seu relacionamento acabar. O problema desta personagem é saber que vai morrer e que 
vai ser separada do seu noivo
37
. Assim, na Tradução, teve de ponderar-se sobre a 
palavra ou expressão a usar em português que reflectisse isto sem fugir ao tom do 
poema nem dando mais informação do que aquela que nos é fornecida inicialmente. A 
opção usada acabou por ser amor atribulado. 
 Ainda relacionado com o problema de traduzir palavras compostas está a palavra 
wintercealde (verso quatro). À semelhança do que aconteceu com a palavra 
anteriormente referida, também com este exemplo foram adoptadas duas palavras para, 
assim, representar-se a imagem que é transmitida no original. Deste modo, em IA tem-
se winter (Inverno) e ceald (frio); na Tradução optou-se por mais do que uma palavra,: 
gelada como o Inverno (onde o referente é angústia, versos quatro e cinco da tradução). 
 Outro aspecto abordado é a intencionalidade da linguagem e da estrutura do 
texto. “Deor”, de acordo com Klinck, ed. (2002), combina uma forma lírica com um 
                                                          
37
 Ver capítulo 1, “As histórias, personagens e lendas de “Deor””. 
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conteúdo heróico. A linguagem utilizada oscila, assim, entre o lirismo, que dá ao poema 
um tom leve e belo, quase introspectivo e pessoal, e o seu conteúdo heróico, onde são 
narradas histórias de tiranos, reis, donzelas e inserindo, ainda, um conteúdo religioso 
(estrofe seis). A forma como o autor utiliza as palavras permite-lhe dar mais ênfase a 
certas partes do texto e menos a outras. Este facto remete-nos da linguagem para a 
estrutura do poema, pois, quando combinadas, dão ao leitor uma imagem daquilo que 
está destacado em “Deor” 
Ao olhar-se para as primeiras quatro estrofes, constituídas por sete, seis, quatro e 
três versos, sendo que as duas primeiras estrofes partilham a mesma história e as 
mesmas personagens, percebe-se, claramente, quais as estrofes que têm mais realce.  
Para além do que foi dito, a linguagem utilizada nestas estrofes também é 
diferente. A linguagem usada na primeira e na segunda estrofe é mais concreta, com 
mais pormenores do que a linguagem utilizada nas estrofes seguintes: a história de 
Welund, Niðhad e de Beadohild é contada quase na íntegra; comparando com, por 
exemplo, a terceira estrofe, onde é contada a história de Mæðhild e de Geat, repara-se 
que a linguagem é mais vaga e a história é quase obscura devido à falta de pormenores 
dados pelo autor e por não serem fornecidos referentes que permitam ancorar estes 
quatro versos.  
 A pergunta que se pode colocar é: no que diz respeito à Tradução este facto é 
problemático? Aparentemente, não. No entanto, é. Isto porque, ao pensar-se que este 
tipo de estrutura e de linguagem foram utilizados no poema de forma propositada, 
então, a tradução tem de respeitar estes factos e expressar, ou pelo menos tentar 
expressar, essa mesma intencionalidade. Na tradução existe, assim, o respeito pelo 
tamanho das estrofes, sendo mantido o mesmo número de versos e tentou-se que a 
linguagem empregue não revelasse mais do que aquilo que encontramos no texto em 
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IA, como já foi referido anteriormente quando se falou da história dos dois amantes.  
 No que diz respeito à intraduzibilidade a nível estético, os aspectos acima 
referidos foram abordados durante o processo de tradução e, como foi explicado, apesar 
de em alguns casos recorrer-se ao uso de mais palavras ou substituir-se uma figura de 
estilo por outra, na verdade não existiu nenhum aspecto que tenha sido intraduzível. A 
excepção está no ritmo e no uso de aliterações. De certa maneira, pode até mesmo dizer-
se que o que se revelou intraduzível foram os itens com uma vertente mais musical. 
  
 3.3. O ponto de vista sociocultural 
 Dentro da intraduzibilidade, o último aspecto a ser discutido prende-se com 
palavras ou expressões que transportam uma grande carga social ou cultural. São, assim, 
problemas de cariz sociocultural. Neste tópico são, ainda, incluídos alguns dos 
problemas provenientes do facto de o texto se encontrar tão afastado a nível temporal. 
 “Deor” é constituído por diversas histórias as quais servem como fonte de 
consolo para a história final que é apresentada que é a do próprio narrador. De acordo 
com Frank (1994), não é necessário conhecer as histórias narradas ao longo do texto 
para perceber o poema. No entanto, há algo que é inescapável e, infelizmente, 
intraduzível: o entendimento que o leitor contemporâneo ao poema teria ao ler ou ao 
ouvir estas mesma histórias, por oposição ao entendimento que o leitor do século XXI 
tem. Assim, revela-se um problema de intraduzibilidade antes mesmo de se chegar à 
tradução.  
 Mesmo alguém com conhecimentos de IA sentiria, de forma inevitável, o 
afastamento temporal.  
O poema em foco, poderia funcionar, na cultura anglo-saxónica, como uma 
espécie de jogo entre o scop que declamava ou cantava o poema e o público que, ao 
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ouvir o poema tentava identificar as lendas nele presentes, o que se revela uma 
característica deste povo, como se afirma na seguinte citação: 
   The pleasure of recognition, of sharing in an erudite game, seems  
to have been as important to the Anglo-Saxons as to the readers 
of Ovid and Milton. Germanic legend was something people  
had to know (…) if they wanted to be thought cultured. (Frank 1994: p.97) 
 
No que diz respeito à tradução tentou minimizar-se o afastamento temporal tão 
marcado nas histórias que são narradas ao longo do poema. Assim, conservando a 
tradução semântica do texto, de modo a permanecer o mais próximo possível do 
conteúdo, foram incluídas notas de rodapé para dar a conhecer ao leitor as lendas e as 
histórias que estão na base das personagens presentes em “Deor”. Na tradução, era 
pouco viável colocar este tipo de informação no corpo do próprio texto e, no entanto, 
penso que era importante que esta informação estivesse presente. Assim, as notas de 
rodapé salvaguardam o texto original permitindo dar a conhecer ao leitor as histórias 
que estão por trás do poema. 
 
Em “Deor”, existem algumas palavras que estão marcadamente relacionadas 
com a sociedade e com a cultura anglo-saxónica, sendo talvez o melhor exemplo a 
palavra scop. Na tradução, esta palavra surge como bardo, no entanto deve alertar-se 
para algumas particularidades que esta palavra enverga: quando a palavra bardo é 
utilizada como tradução de scop há que ter consciência daquilo que esta delimita na 
sociedade anglo-saxónica. Esta palavra refere-se a uma figura exclusiva da sociedade 
anglo-saxónica, com características próprias e que desempenhava várias funções, sendo 
um membro querido e importante na sociedade
38
. Assim, a palavra scop, que o designa, 
tem em si uma enorme carga social e cultural; a sua tradução para português é algo que 
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 Ver capítulo 1, “A figura do bardo na sociedade anglo-saxónica”. 
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não foi totalmente satisfatório, isto porque a palavra bardo é usada noutros contextos e 
até noutras épocas
39
. Pode-se perguntar, se assim é, porque é que foi esta a palavra 
usada? A verdade é que não existe outra melhor.  
De uma forma semelhante ao caso acima apresentado, há o caso da palavra eorl 
usada três vezes no poema (verso dois, trinta e três e quarenta e um). Eorl significa 
senhor ou nobre. No entanto, no contexto anglo-saxónico, acarreta o espírito senhorial 
que se vivia na época, com códigos de conduta e de honra agregados o que, 
actualmente, pouca ou nenhuma expressão têm. 
 
Resumindo, existem alguns aspectos em “Deor” que podem ser incluídos 
naquilo que os teóricos designam como “intraduzíveis”, mas, toumou-se, também, 
consciência de que, numa tradução, a intraduzibilidade passa pela forma como se aborda 
e como se quer estruturar a tradução de determinado texto.  
Apesar de se ter afirmado que o ritmo e as aliterações se perderam, reconheceu-
se, também, que este facto aconteceu porque na tradução o conteúdo do texto foi 
privilegiado. 
Por um lado, chegou-se à conclusão de que não existem palavras ou expressões 
intraduzíveis em “Deor”, mas antes formas de encarar as traduções e escolhas que 
devem ser feitas pelos tradutores de forma a privilegiar as traduções, respeitando o texto 
de partida; por outro lado, a palavra scop e a palavra eorl erguem-se como um problema 
à teoria acima referida. Se a posição defendida fosse a de que, realmente, há palavras ou 
expressões intraduzíveis, então, o melhor exemplo disso seriam, sem dúvida, estas duas 
palavras. 
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4. Problemas tradutórios do refrão 
 Recorrendo às palavras de Bloomfield (1964, p. 535), custa, realmente, acreditar 
que apenas cinco palavras simples, em IA, Þæs oferéode, ðisses swá mæg., possam 
levantar tantos problemas dando azo a tantas traduções e interpretações diferentes. 
 O refrão de “Deor” já foi foco de inúmeros estudos, teorias e, principalmente de 
inúmeras traduções, as quais variam em tamanho e até em sentido. Aliás, com os 
maiores estudiosos deste poema chega mesmo a dar-se o caso de estes irem alterando as 
suas visões e traduções do texto ao longo do tempo, actualizando as suas opiniões em 
diferentes artigos. 
 Vejam-se algumas das traduções do refrão para inglês moderno: 
That passed over; this likewise may! (Lawrence, 1911, p. 26);  
Old troubles have passed away and present ones may. (Whitbread, 1947, p. 20); 
A man managed to survive in that, so may a man in this. (Schibsbye, 1969, p. 
380 – 381); 
That passed; this will pass to. (Malone ed., 1966, p. I) 
 
Tendo por base estes exemplos, podemos começar a traçar algumas das 
dificuldades enfrentadas durante a tradução. 
   
Deste modo, e tendo em atenção que o verso em análise é repetido seis vezes ao 
longo de “Deor”, sempre no final das estrofes, com excepção da sexta estrofe, e 
considerando que o refrão de “Deor” condensa todo o tom do poema, penso que é viável 
utilizar o termo refrão para designar este verso. 
Para iniciar a abordagem aos problemas enfrentados na tradução sobre esta parte 
específica do texto, começa-se com a palavra mæg, do verbo magan, normalmente 
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significa “ser capaz”, “conseguir”, mas não significa “poder”. 
Quais são as implicações desta informação para a tradução? A nível da 
interpretação pode ter implicações graves, alterando-se o sentido daquilo que está no 
refrão e isto porque dizer que conseguimos ultrapassar algo não é o mesmo que dizer 
que podemos ultrapassar algo. No primeiro caso, trata-se de uma acção onde a nossa 
vontade intervém, ou seja, onde existe uma acção activa da parte de quem pratica o 
acto; enquanto, no segundo exemplo, a acção é incerta, partimos do princípio de que 
somos capazes de ultrapassar determinado obstáculo, mas não temos a certeza desse 
facto. 
 Na tradução há dois aspectos, no que diz respeito ao refrão, com os quais se teve 
bastante prudência. Em primeiro lugar, a preservação do conteúdo deste verso de modo 
a não adulterar o que deve transmitir-se com o refrão; em segundo lugar, teve-se 
particular atenção ao facto de estar a lidar-se com um poema, pelo que há uma parte 
estética que também deve ser preservada e respeitada. Isto quer dizer que, apesar de, por 
exemplo, poder traduzir-se o refrão por “Aquilo passou assim como isto.”, a verdade é 
que, a nível estético, esta frase não funciona. Se a analisarmos o que realmente está 
implícito é “Aquilo passou assim como isto passou.”; assim, pode dizer-se que, em 
termos simples, este verso não funciona no poema pois falta-lhe a beleza característica 
da poesia. No entanto, é também verdade que conserva o conteúdo semântico do poema.  
 Após a questão que respeita o verbo magan já ter sido abordada, deparamo-nos 
com o sujeito omisso no refrão. Isto quer dizer que ofergan e magan não têm um sujeito 
expresso o que, na teoria, poderia impossibilitar uma tradução como aquela que foi 
acima apresentada pertencente a Schibsbye (1969, pp. 380 – 381). A nível da 
interpretação, deparamo-nos com o dilema de saber a quem se refere afinal este verso, 
uma vez que não há referente explícito.  
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De acordo com o esquema que todo o poema segue (a história de sofrimento e 
no verso final, o refrão, as palavras de consolo e de esperança), o refrão pode ser 
interpretado como dependente da estrofe que o precede, ou seja, agregado à história que 
o antecede e associamos o referente consoante essa mesma história. 
 Assim, o refrão foi traduzido por Aquilo foi ultrapassado e assim será isto. E ao 
vermos a Tradução levanta-se um novo problema relacionado com o uso dos verbos em 
IA: os tempos verbais usados no texto original e na tradução são diferentes. Em IA 
temos dois pretéritos presentes do Indicativo, enquanto em português europeu recorreu-
se a uma construção passiva (ofereode – foi ultrapassado) e a um futuro (mæg – será). 
Este aspecto prende-se com o que foi anteriormente afirmado, ou seja, a necessidade de 
respeitar a parte estética do texto. Para além disto, e mais no caso da construção passiva, 
o que temos, de facto, é a utilização de uma forma composta para expressar a ideia 
presente no original. 
  
 Se é verdade que o refrão é sempre igual, não deixa de ser também verdade que, 
na última estrofe, o exemplo dado é diferente. Isto é, Welund teve problemas mas 
Aquilo foi ultrapassado e assim será isto., o que nos indica que o narrador tem um 
problema que também precisa de resolver e de ultrapassar; Beadohild teve um problema 
mas Aquilo foi ultrapassado e assim será isto.; e a estrutura do poema segue sempre 
este padrão , com excepção da sexta estrofe onde o refrão não é usado e da última 
estrofe, porque a história que é contada é a do próprio narrador. Ora, se o problema de 
Deor foi ultrapassado e assim será isto. A que é que se refere isto afinal? Porque assim 
sendo parece que o problema de Deor não foi ter deixado de ser o bardo dos 
descendentes de Heoden, nem sequer ter perdido todas as regalias que tinha enquanto 
protegido do rei. Parece que Deor já ultrapassou isso e enfrenta agora um novo 
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problema que não é contado no texto. 
 Para este problema, que está largamente relacionado, também, com o uso dos 
genitivos þæs e þisses, existiam três opções para a Tradução: usar um refrão diferente 
de cada vez que o mesmo é usado; usar sempre o mesmo refrão com excepção para a 
última utilização; ou, por último, reconhecer a ambiguidade que o texto original 
comporta e mantê-la na tradução, utilizando sempre o mesmo verso. 
 As duas primeiras hipóteses estão assentes em algo que se tentou, sempre que 
possível, evitar que é o afastamento do texto. Sempre que foi possível manter a ponte 
entre o texto de partida e a tradução, essa ponte foi mantida. Assim, se duas das 
hipóteses para a resolução de um problema tradutório destroem a ponte entre os dois 
textos e, existindo outra hipótese mais viável, então, as duas primeiras hipóteses são 
descartadas. Deste modo, a opção foi manter a ambiguidade que o próprio texto fomenta 
sem acrescentar notas de rodapé que possam explicar o conteúdo do refrão, deixando a 
interpretação para o leitor tal como acontece no texto em IA. 
 
5. Análise morfológica do poema e tradução 
 De forma a compreender-se melhor a influência da língua de partida, o Inglês 
Antigo, de seguida procede-se à análise morfológica do texto. Esta é feita verso a verso 
e, em cada verso, analisam-se as palavras individualmente. 
  
1.  Welund him be wurman wræces cunnade, 
Welund- nome próprio, nom. 
him- pron. pess., he, 3ª p., masc., dat., sg.: ele 
be- prep. simples que rege dat.: entre, no meio de. 
wurman- nome wyrm, masc., dat.,  pl.: réptil, cobra, insecto. 
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wræces- nome wræc, n., gen., sg: miséria, perseguição, exílio. 
cunnade- v 2 cunnian, pret. Ind., 3ª p. sg: vivenciar, sentir.  
 
2. anhydig eorl earfoþa dreag, 
anhydig- adj. anhydig, masc., nom., sg.: determinado, obstinado. 
eorl- nome eorl, masc., nom., sg.: nobre, lorde, senhor. 
earfoþa- nome eorfeþe, n., gen., pl.: problema, dor, trabalho 
dreag- v II dreogán, pret. ind., 3ª p.,  sg.: suportar, vivenciar, sofrer. 
 
3. hæfde him to gesiþþe sorge ond longaþ, 
hæfde- v 3 habban, pret. Ind., 3ª p. sg.: ter, possuir. 
him- pron. pess. he, 3ª p., masc., dat., sg.: ele. 
to-  prep. simples que rege dat.: em. 
gesiþþe- nome gesiþþ, n., dat., sg.: companhia, companheiro. 
sorge- nome sorg,  fem., ac., sg.: dor, lamento, luto. 
ond- conjunção coordenativa copulativa: e 
longaþ- nome langoþ, masc., ac. sg: anseio, desgosto, descontentamento. 
 
4. wintercealde wræce; wean oft onfond, 
wintercealde- adj. winterceald, fem., ac.,  sg.: Inverno gélido 
wræce- nome wracu, feminino, acusativo,  singular : miséria. 
wean- nome wea, masculino, genitivo, singular: miséria, sofrimento. 
oft- advérbio de tempo: frequentemente, muitas vezes. 




5. siþþan hine Niðhad on nede legde, 
siþþan- conjunção: desde, depois. 
hine- pron. pess. he, 3ª p., masc., ac., sg.: ele 
Niðhad- nome próprio nominativo. 
on- prep. simples que rege dat. : em, na. 
nede- nome ned, fem., dat. sg.: prisão, algema, encarceramento.  
ledge- v 1 lecgan, pret.  ind., 3ª p. sg.: colocar, pôr. 
 
6. swoncre seonobende on syllan monn. 
swoncre- adj. swancor, fem., ac., pl.: flexível, maleável, condescendente. 
seonobende- nome seonubend, fem., ac., pl.: vínculos, laços. 
on- prep. simples que rege ac.: em, no. 
syllan- adj. sel, masc., ac., sg.: bom 
monn- nome mann,  mas., ac., sg.: pessoa (feminino  ou masculino ), humanidade, 
herói. 
 
7. þæs ofereode, þisses swa mæg! 
þæs- det., þæt, n., gen., sg.: aquilo. 
ofereode- verbo anómalo ofergan, pret. ind., 3ª p sg.: ultrapassar, passar, chegar ao fim. 
þisses- demonstrativo ðes, n. gen., sg.: isto 
swa- advérbio de modo: assim, deste modo. 
mæg- verbo modal auxiliar mágan, pres. ind., 3ªp sg.: poder. 
 
8. Beadohilde ne wæs  hyre broþra deaþ  
Beadohilde- nome próprio. 
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ne- partícula de negação: não 
wæs- verbo anómalo béon, pret. ind., 3ªp, sg.: ser, estar. 
hyre- pron. pess. heo, 3ª p., fem., gen., sg.: ela 
broþra- nome broþor, masc., gen., pl.: irmão, companheiro. 
deaþ- nome deaþ, masc., nom., sg.: morte 
 
9. on sefan swa sar swa hyre sylfre þing,  
on-  prep. simples que rege dat.: em, no. 
sefan- nome sefa, masc., dat., sg.: espírito, mente, coração. 
Swa… swa- conjunção: como 
sar- adj. sar: triste, desgostoso, luto 
hyre- (igual a hiere) pron. pess. heo, fem., 3ª p., gen., sg.: ela 
sylfre- pron.: mesma 
þing- nome þing, n., ac., sg.: problema, assunto. 
 
10. þæt heo gearolice ongieten hæfde 
þæt- demonstrativo þæt, n., nom., sg.: a, que. 
heo- pron. pess. heo, 3ª p., fem., nom., sg.: ela 
gearolice- advérbio de modo: claramente. 
ongieten- v V ongietan, particípio passado: perceber, compreender. 
hæfde- v 3 habban, pret. ind., 3ª p., sg.: ter 
 
11.þæt heo eacen wæs; æfre ne meahte 
þæt- conjunção þæt, n., nom., sg.: a, que. 
heo- pron. pess. heo, 3ª p., fem., nom., sg.: ela 
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eacen- adj. com origem no particípio passado eacen: grávida 
wæs- verbo anómalo béon, pret, ind., 3ª p., sg.: ser, estar. 
æfre- advérbio: sempre 
ne- partícula de negação: não. 
meahte- verbo modal auxiliar magan, pret. ind., 3ª p. sg.: poder. 
 
12. þriste geþencan, hu ymb þæt sceolde. 
þriste- advérbio: de forma audaz, resoluta. 
geþencan- v 1 geþencan, infinitivo: pensar. 
hu- advérbio de modo: como 
ymb- prep. simples que rege ac.: acerca de, de. 
þæt- demosntrativo þæt, n., ac., sg.: o, aquilo. 
sceolde- verbo irregular pretérito-presente sculan, pret. ind., 3ª p. sg.: estar destinado. 
 
13. þæs ofereode,  þisses swa mæg! 
Igual ao verso 7. 
 
14. We þæt Mæðhilde  monge gefrugnon  
we- pron. pess. we, 1ª p., nom., pl.: nós 
 þæt- conjunção þæt, n., nom., sg.: o, que. 
 Mæðhilde- nome próprio, gen., sg. 
 monge- nome man, mone, fem., ac., pl.: lamento, tormento. 
 gefrugnon - v III gefrignan, pret. ind., 1ª p., sg.: saber 
 
15. wurdon grundlease Geates frige, 
66 
 
wurdon- v III weorðan, pret. ind., 3ª p., pl.: tornar-se. 
 grundlease- adj. grundleas, fem., nom., pl.: vasto, grande, sem fundo. 
 Geates -  nome próprio, gen. sg. 
 frige -  nome, gen., sg.: mulher, esposa 
 
16. þæt hi seo sorglufu  slæp ealle binom. 
þæt- conjunção þæt, n., ac., sg: que 
 hi- pron. pess. heo, 3ª p., fem., ac., sg.: ela 
seo- artigo seo, fem., nom., sg.: o. 
sorglufu- nome composto sorg + lufu (N + N), fem., nom., sg.: sofrimento + amor 
slæp- nome Slæp, masc., dat.,  sg.: sono 
ealle- adj. eall, dat.,  sg.: todo 
binom- v IV Be + Niman, pret ind. , 3ª p. sg.: tirar. 
 
17. þæs ofereode, þisses swa mæg! 
Igual ao verso 7 e 13. 
 
18. Ðeodric ahte þritig wintra  
Ðeodric- nome próprio. 
 ahte- verbo irregular pretérito presente agan, pret. ind., 3ª p. sg.: ter, possuir. 
 þritig- numeral cardinal: trinta 
 wintra- nome winter, masc., gen., pl.: anos, Invernos. 
 
19. Mæringa burg; þæt wæs monegum cuþ. 
Mæringa- nome, gen.,  pl.: Merovíngios 
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burg- nome burg, fem., ac., sg.: cidade, forte. 
þæt- demosntrativo Þæt, n., nom., sg.: aquele 
wæs- verbo anómalo béon, pret. ind., 3ª p. sg.: ser, estar. 
monegum- pron. indefinido manig, dat., pl.: muitos 
cuþ- adj. cuþ: conhecido. 
 
20.þæs ofereode, þisses swa mæg! 
Igual ao verso 7, 13 e 17. 
 
21. We geascodan Eormanrices  
we- pron. pess. we, 1ª p., nom., pl.: nós.  
geascodan- v 2 geascian, pret. ind., 1ª p., sg.: perguntar, aprender, descobrir. 
Eormanrices -  nome próprio, gen., sg. 
 
22. wylfenne geþoht; ahte wide folc 
wylfenne- adj. wylfen: selvagem, cruel. 
 geþoht- nome geþoht, masc., ac., sg.: pensamento. 
ahte- verbo irregular pretérito presente agan, pret. ind., 3ª p., sg.: ter, possuir. 
wide- advérbio de modo: amplamente, de forma vasta. 
folc- nome folc, n., ac., pl.: povo, nação, tribo. 
 
23. Gotena rices. þæt wæs grim cyning. 
Gotena- nome genitivo plural.: Godos 
rices- nome rice, n., gen., sg.: reino. 
þæt- pronome demonstrativo  Þæt, n., nom. , sg.: aquele. 
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 wæs- verbo anómalo béon, pret. ind., 3ª p. , sg.: ser, estar. 
 grim- adj. grim, masc. nom., sg.: cruel. 
 cyning- nome cyning, masc., nom., sg.: rei. 
 
24. Sæt secg monig sorgum gebunden, 
sæt- v V sittan, pret. ind., 3ª p., pl.: sentar 
 secg- nome, masc., nom., sg.: indivíduo, ser. 
 monig- adj. 
 sorgum- nome sorh, fem., dat., pl.: sofrimento, tristeza, mágoa. 
 gebunden- v III bindan, particípio passado: ligar, criar ligação. 
 
25.wean on wenan, wyscte geneahhe   
wean- nome wea, masc., ac., sg.: miséria 
on- prep. simples que rege ac. ou dat. 
wenan- nome wen, fem., ac. ou dat., pl.: expectativa. 
wyscte- v 1 wyscan, pret. ind., 3ª p. sg.:desejar 
geneahhe- advérbio: suficiente, abundante, frequente. 
 
26. þæt þæs cynerices ofercumen wære.  
Þæt- conjunção Þæt, n., ac. ou nom., sg.: que 
Þæs- demonstrativo Þæt, n., gen., sg.: aquele 
cynerices- nome cynerice, n., gen., sg.: governo  
ofercumen- v IV ofercuman, particípio passado: ultrapassado  




27. þæs ofereode,  þisses swa mæg!  
Igual ao verso 7, 13, 17 e 20. 
 
28. Siteð sorgcearig, sælum bidæled,   
siteð- v V sittan, pres. ind., 3ª p., sg.: sentar 
sorgcearig- adj. composto sorg + cearig: pesaroso 
sælum- nome Sæl, dat., pl.: alegria 
bidæled- Particípio passado: desprovido de. 
 
29. on sefan sweorceð, sylfum þinceð 
on- prep. simples que rege dat. 
sefan- nome sefa, masc., dat., sg.: espírito, mente, coração 
Sweorceð -  v III sweorcan, pres. ind., 3ª p. sg.: tornar-se triste, sombrio. 
sylfum- pron. reflexo dat. sg.: próprio 
Þinceð- verbo irregular, v 1 Þyncan, pres. ind., 3ª p., sg.: pensar 
 
30. þæt sy endeleas  earfoða dæl.   
 Þæt- demonstrativo Þæt, n., nom.: que 
 sy- verbo anómalo Béon, pres., conj.: ser, estar. 
 endeleas- adj. endeleas: infinito, interminável, eterno. 
 earfoða- nome earfeðe, n., gen., pl.: problema. 
 dæl- nome dæl: indica quantidade. 
 
31. Mæg þonne geþencan, þæt geond þas woruld 
mæg- Verbo modal auxiliar Magan, pres. ind., 3ª p. sg.: poder. 
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 Þonne- advérbio de tempo: então. 
 geþencan- infinitivo: pensar 
Þæt- artigo Þæt, n., nom. ou ac.: que 
geond- prep. simples que rege ac.: sobre  
Þas- demostrativo Þes, fem., ac. ou nom., sg.: este 
woruld - nome woruld, fem., ac., sg.: mundo, humanidade. 
 
32. witig dryhten wendeþ geneahhe,  
witig-  adj. Witig: sábio, sagaz. 
dryhten- nome dryhten, masc., dat., sing.: rei, governante, príncipe. 
wendeþ- v 1 wendan, pres. ind., 3ª p. sg.: virar-se contra 
geneahhe-  advérbio de modo: constantemente. 
 
33. eorle monegum are gesceawað,  
eorle- nome eorl, masc., dat., sg.: nobre, Senhor. 
monegum- adj. manig, dat., pl.: muito. 
are- nome ar, fem., sg.: honra. 
gesceawað- v 2 sceawian, pres. ind., 3ª p. pl.: mostrar. 
 
34. wislicne blæd, sumum weana dæl. 
 wislicne- adj. wislic: certo, assegurado 
blæd- nome blæd, masc., ac., sg.: fama, glória, inspiração. 
sumum- pron., dat., pl. 
weana- nome wea, masc., gen., pl.: dor, sofrimento, miséria. 




35. þæt ic bi me sylfum  secgan wille,  
Þæt- conjunção Þæt, n., nom. ou ac.: que 
ic- pron. pess. ic, 1ª p., nom., sg.: eu 
bi- prep. simples que rege dat.: entre 
me- pron. pess. ic, 1ª p., dat., sg.: eu 
sylfum- pron. dat. sg. 
secgan- v 3 secgan, infinitivo: dizer. 
wille- verbo modal willan, pres. ind., 1ª p. sg.: querer, desejar 
 
36. þæt ic hwile wæs Heodeninga scop,  
þæt- conjunção Þæt, n., nom. ou ac.: que 
ic- pron. pess. ic, 1ª p., nom., sg.: eu. 
hwile- nome, hwil, fem., nom., sg.: durante muito tempo 
wæs- verbo anómalo béon, pret. ind., 3ª p., sg.: ser, estar. 
Heodeninga- nome próprio, gen., pl. 
scop- nome scop, masc., nom., sg.: poeta, bardo. 
 
37. dryhtne dyre. Me wæs Deor noma. 
dryhtne- nome dryhten, masc., dat., sg.: Deus, Senhor. 
dyre- adj. diere: caro, amado, precioso 
me- pron. pess., 1ª p., dat., sg.: eu. 
wæs- verbo anómalo Béon, pret. ind., 3ª p., sg.: ser, estar. 
Deor- nome próprio. 




38. Ahte ic fela wintra folgað tilne, 
ahte- verbo irregular agan, pret. ind,, 3ª p., sg.: ter, possuir. 
ic- pron. pess. ic, 1ª p., nom., sg: eu 
fela- adj. indeclinável fela: muitos. 
wintra- nome winter, masc., gen., pl.: anos, Invernos.  
folgað- nome folgað, masc., ac., sg.: ocupação. 
tilne- adj. til, masc., ac., sg.: bom, excelente  
  
39. holdne hlaford,  oþþæt Heorrenda nu, 
holdne- adj. hold, masc., ac., sg.: gracioso, bondoso. 
hlaford- nome hlaford, masc., ac., sg.: senhor, nobre. 
oþþæt- conjunção oþ + þæt: até. 
Heorrenda- nome próprio. 
nu- advérbio de tempo: agora 
 
40. leoðcræftig monn  londryht geþah,  
leoðcræftig- adj. Leoð + cræftig: dotado na arte da canção. 
monn- nome mann, masc., ac., sg.: homem. 
londryht- nome n., ac., sg. 
geþah- v V þicgan, pret. ind., 3ª p. sg.: receber. 
 
41. þæt me eorla hleo ær gesealde.  
Þæt- conjunção Þæt, n., nom. ou ac.: que 
me- pron. pess. ic, 1ª p., dat., sg.: eu. 
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eorla- nome eorl, masc., gen., pl.: lorde, senhor. 
hleo- nome hleo, masc.: protector. 
Ær- advérbio de tempo: antes 
gesealde- v 1 verbo irregular sellan, particípio passado: vender, dar. 
 
42. þæs ofereode, þisses swa mæg!  
Igual ao verso 7, 13, 17, 20 e 27 
 
 
 Após concluída a análise, há alguns aspectos a considerar. Por um lado, é de 
recordar o que foi anteriormente referido sobre os problemas relacionados com as 
ferramentas de trabalho. Pode constatar-se que algumas palavras não têm significado, 
ou que, em certos casos, a informação não está completa, faltando o caso ou o género, 
por exemplo. Isto deve-se ao facto de apenas se ter consultado um dicionário o que, 
como também já foi mencionado, torna quase impossível comparar informações ou, 
neste caso concreto, completar dados que possam não estar disponíveis na fonte 
consultada. Por outro lado, após feita a análise, poderia esperar-se que as palavras aqui 
disponibilizadas fossem as encontradas na tradução. No entanto, apesar de poder 
acontecer em alguns casos, nem sempre há uma correspondência directa entre o 
vocabulário presente na análise e o que está na tradução. A justificação está assente no 
facto de não se ter realizado uma tradução palavra a palavra, o que, como se sabe, é, 
muitas das vezes, uma abordagem incorrecta. A tradução teve como um dos objectivos 
principais conservar o conteúdo do poema. 









 sentiu-se miserável entre as serpentes. 
O intrépido herói suportou a dor 
tendo apenas como companheiros o desgosto e o martírio. 
Encontrou, muitas vezes, o sofrimento numa angústia gelada 
como o Inverno desde que Níðhad
41
 o aprisionou, 
vergando o hábil ferreiro à sua vontade. 




, no seu coração, não se sentia tão triste 
com a morte dos seus irmãos como  
com o seu problema, ao perceber, claramente,  
que estava grávida. 
Nunca ela pensou que fosse este o seu destino. 
 Aquilo foi ultrapassado e assim será isto. 
 
Soubemos que os lamentos de Mæðhild
43
, 
a mulher de Geat, tornaram-se abundantes 
e que o seu amor atribulado privou-a de todo o sono. 
 Aquilo foi ultrapassado e assim será isto. 
                                                          
40
 Welund: afamado ferreiro. Figura mitológica largamente celebrada na cultura anglo-saxónica. 
 
41
 Níðhad: Rei sedento de poder. Pai de Beadohild. 
 
42
 Beadohild: Filha de Níðhad. Violada por Welund. Dessa ligação nasceu o herói Widia. 
 
43
 Maeðhild e Geat: Os dois amantes. Ela terá sonhado com a sua própria morte sendo incapaz de dormir 






 governou a cidade dos Merovíngios 
durante trinta Invernos e isso foi do conhecimento de todos. 
 Aquilo foi ultrapassado e assim será isto. 
 
O pensamento cruel de Eormanric
45
 foi exposto perante todos; 
ele governou inúmeros povos de diferentes tribos 
no reino dos Godos. Aquele era um rei cruel. 
Muitos eram os homens que, vergados pela dor e 
antevendo o sofrimento, sonhavam que  
aquele rei seria deposto. 
 Aquilo foi ultrapassado e assim será isto. 
 
Um homem senta-se em tormento, desprovido de alegria, 
e com a alma a tornar-se sombria, preenchido apenas  
com o pensamento de que os problemas são eternos. 
Pode, então, pensar que, no mundo, 
o sábio senhor provoca constantes mudanças 
dando honras a certos homens 
e apenas sofrimento a outros. 
 
Sobre mim desejo dizer o seguinte: 
durante muito tempo fui o bardo dos descendentes de Heoden, 
amado pelo meu senhor. O meu nome foi Deor. 
                                                          
44
 Ðeodríc: rei dos Francos. 
 
45
 Eormanric: rei dos Ostrogodos. Descrito, muitas vezes, como um tirano. 
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Ocupei uma posição de respeito durante muitos anos 
e tive um amo bondoso. Assim foi até agora. 
Heorrenda
46
, um homem dotado na sua arte, recebeu os direitos às terras 
que me tinham sido dados a mim pelo senhor protector dos nobres. 
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 Fazer uma tradução de Inglês Antigo para Português Europeu é um desafio que, 
apesar de ter muitas semelhanças com uma tradução que tenha o Inglês Moderno 
(doravante IM) como língua de partida, tem, simultaneamente, muitas diferenças. Esta é 
uma das primeiras conclusões a reter com a execução da presente dissertação. O 
processo tradutório de textos em IA tem características próprias sendo que uma, 
bastante óbvia, é a necessidade de proceder-se a uma análise morfológica do texto que 
se pretende estudar onde se faz, também, um levantamento do vocabulário utilizado. 
Nesta fase inicial é realizada, de certa maneira, uma primeira tradução do texto e isto 
porque ao consultar-se o dicionário em formato digital (doravante OEME), para além de 
se retirar informação morfológica correspondente a cada uma das palavras analisadas, 
retira-se, também, o seu significado. No entanto, o OEME está inteiramente em inglês o 
que obriga o tradutor a fazer dois tipos de tradução: a primeira, do IA para o IM; e a 
segunda, do IM para o Português Europeu (doravante PE). Há que fazer uma ressalva no 
sentido de alertar que estes dados estão relacionados com a análise e não com a tradução 
proposta no presente trabalho. Esta partiu do IA, não foi feita tendo por base uma 
tradução já existente em IM. Apenas o dicionário consultado se encontra em IM e, como 
se sabe, não são os verbetes de um dicionário que fazem uma tradução. 
 Outro aspecto que torna os textos em IA diferentes, no que diz respeito ao 
processo tradutório, é a importância que a escolha da edição tem. Não se quer com isto 
dizer que as edições não sejam um elemento importante nas traduções de IM para PE, 
no entanto, em IA as edições fixam os textos com que se trabalha. Como se verificou 
anteriormente, diferentes editores apresentam diferentes edições dos textos em IA e 
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estas podem influenciar largamente o trabalho do tradutor
47
. No caso das traduções mais 
actuais, as edições têm importância, mas, o texto não sofre alterações de edição para 
edição. O que pode existir é uma maior quantidade de informação e de notas do próprio 
editor no sentido de contribuir para uma maior compreensão de determinado texto. 
 Os objectivos principais da presente dissertação eram, por um lado, dar a 
conhecer, ou reavivar, uma ínfima parte da literatura anglo-saxónica através da tradução 
proposta. Ao ter-se realizado um texto que respeitou o conteúdo do poema e que teve 
um enquadramento bem enraizado na cultura e na sociedade em questão, o objectivo foi 
cumprido. Claramente, ao afirmar-se que se gostaria de dar a conhecer mais da literatura 
deste período, sabia-se, de antemão, que não era apenas uma proposta de tradução que 
ia tirar os textos em IA da prateleira empoeirada onde actualmente se encontram. No 
entanto, após a realização da tradução proposta ficaram algumas hipóteses de trabalho 
que seriam interessantes tratar, como por exemplo, aprofundar a figura do bardo e a sua 
expressão cultural na sociedade anglo-saxónica tendo por base não só “Deor” como, 
também, outros textos que abordam esta temática; melhorar ferramentas de trabalho 
para tradutores portugueses que estivessem inclinados para a área em foco; e, de forma 
bastante evidente, uma possibilidade seria a de proceder a outras traduções de textos em 
IA. 
 Por outro lado, a presente dissertação tinha, também, como objectivo concretizar 
uma proposta de tradução que visasse o conteúdo do poema, a sociedade da qual este 
emergiu e a influência visível da transição cultural que os Anglo-saxões sofreram na sua 
deslocação do país de onde eram oriundos, no continente, para a Inglaterra. Esta 
mudança está expressa nas lendas e nas histórias que dão corpo a “Deor”, uma vez que 
estas estão ligadas à cultura oral deste povo germânico. Ao fazer-se uma tradução 
cuidada, atenta às lendas e às histórias germânicas que são evocadas no poema e que 
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 Ver Capítulo 2, “Edições: comparação com o manuscrito” 
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tentou conservar a estética anglo-saxónica então, em última análise, é possível    
afirmar-se que  este segundo objectivo também foi alcançado. 
 
 Muito trabalho há, ainda, a realizar no campo da tradução destes textos. Sabe-se 
que não é uma área muito procurada e que, por esse motivo, muitas das vezes, não é 
dado financiamento para esta área de estudo. No entanto, sendo um género de literatura 
tão belo e que pode transmitir tanto conhecimento do inglês enquanto língua, é de todo 
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Imagem X: Fólio 100b 















Anexo 2: A Edição 
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Anexo 4: Glossário de nomes próprios 
 
 
Beadohild: filha de Nithad. Violada por Weland. Mãe do herói anglo-saxónico Widia. 
 
Deor: A voz narrativa do poema com o mesmo nome. Bardo dos heodenings que foi 
substituído na corte do seu amado Senhor. 
 
Eormanric: rei dos ostrogodos. Rei severo e sedento de poder que provoca o 
sofrimento do seu povo. 
 
Heorrenda: bardo extremamente dotado na sua arte que substitui Deor     provocando-
lhe muito sofrimento. 
 
Magnild e Gaute: dois amantes que lutam contra as adversidades para permanecerem 
juntos. 
 
Niðhad: rei poderoso. Pai de Beadohild, que aprisionou Welund de forma a possuir 
todos os seus trabalhos de ferreiro. 
 
Ðeodric: Ðeodric, rei dos francos. Rei poderoso que apoderou-se da cidade dos 
maerings e que lá permaneceu durante trinta anos. 
 
Welund: personagem mitológica que estando cativa de Nitahd terá assassinado os dois 
filhos do rei e violado a princesa Beadohild como forma de vingança. 
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